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encarregado, 1>elo presidente da Re. qutsítad 1
-

T
. seus provávelll. me encontre hablllta.qo a dar opí-, ve que temos sob a nossa orlen_ voqueí o diretor do S.A.M. e êsseas pe o ríbunal Eleitoral, candídatos v I rer do tempo. nlã'o' definill.va., � tação e_ minha disposição é dedí., funcionário me ínrormou sôbre oapública, da coordenação dos pro-. n-o tendo li Id h

"

. -a , av o nen uma anor- R _ Tudo o que vem aeonte-.' P. _ E' favorávei ou cOlltrárlo P _ Quais as modificações que car ao mesmo a máxima atenção. aspectos mais urgentes e maisblemas _polltlcos em tôrnó da suo malidade '. cendo .,até àgorã f_ parte do pro-, á eleição' da Assembléia' Constl� V. Excla. pretende introduzir no a fim de dar solUção mais ade, angustíosos dessa momentosa ques.,cesSão presidencial, o sr. A:rmando p .:._ Acredita V. Excila. que as cesso natural, em 'tôdàs as suces-, tulnte P,ara o-f'\lturo Estado. da atl1al.slstepia penjteÍlClá�lo e quaíà quada, tão. Creio que será necessário. in,Falcão concedeu ontem a sua prí., futüras eleições pa�e. a presldencl!l' sões presídencíaís, Fatos como G b d d t f ê i4" I t P t d
.

melra entrevista Coletiva a' ímpren, d
. uana ara quan o ,a rans er n, as prov enc as que serão oma-, _ Pre en e V. Excla. tam., clusíve, reformar a Legislação. -vI_a República transcorram no mais êsses que 'estamos presenciando cía da capital para> Brasília?

I
das para ampliação 'da rede de bém" modificar e melhorar o an-> gente. a fim de dotar õ Min1sté-sa, Destacou êle. em seguida: .que perfeito lima de pa e t III,c .

z ranqu � aconteoem em tôdas as sucessõ�s R _ Comecei a estudar êste presídios? _ gustiante e sempre focalizado pro. rio de elementos Indispensáveis aas dissenções partldál'ias. sôbre dade em todo o pa's? .

nomes de candidatos, -ê um' fato
1.. como ocorrências inevitáyels num assunto com profundidade nas R _. Já estou cientificado de blema da assistência ao menor uma ação mais eficaz. mais el!ér-R _ Tenho esperanças que es., regime democrático e que encon, últimas horas. de f�rma que não, que é êste o problema mais gra. ábandonado j gíca e mais pronta em defesa donormal da vida dllmeçrática: e ,que .slm aconteça e IlOSSOS esfQrçes se

_� R _ Sem dúvida..Já hoje con., menor abandonado,Já estames suficientemllnte màdu_ dirigirão coÍn todo Ó vigor ngsse ANO XLVI' .: O�MAIS A�I ao DIARIO PE' SANTA �.o
. 1 s-e Ij 3ros para podermos preyer um pleí-. sentído.,

'

LOTT COM OS PE'SSEDISTASto tranquílo, em outubro de, 1960. P _ QuaiS as providências que '/'
E' o que. partícularmente, afia� serão tomadas para a garantia do

-

,

.'

çou ' esperar. Tedos os seus esror, pleitl!?
ços serão empenbados para isso. Ii _ Af3 providências essenciais
acrescentou. que Pol' ventura sejam necessá,.
Em ferm� de perguntas e respos-, rias serão. t()madas de acôrdo .com

tas, ,é .a seg�lnte a entrevista do as círcunatgncías. Minha ímpres;
ministro Armando. FalCãO: . são e meu desejo é\ que tudo
P _ Tem recebido V. Excl4,_ transcorra na mais completa caí.,

Infor,mações sôbre o pleito de on- ma, mesmo porque o Brasil Já li
tem' de pernambuce?

.

um pais demoerâtícamente adulto.
, R:_ A; infermações que-rece- p _ Como encM� as atuais di.

P,mETOR: R��$ 'D�f A'R R�DA RAMC:.oe � G-EBENTE:bi dão conta de que o pleito. de-, vergênclas que pelo menos aparen-, .

correu num cUm1l-, ,da mais abso-' -temente exístem de_ntro dos gran., EDIÇÃo' DE HOJ'E: 8 Páginas' Cr� 3.00 FLO.RIANÓPO.LIS, 5 DE -AGO.STO. DE 1959
luta ?rd�m, -sob a ':pr9,teção, em des partidos políticos com relação'

Candidatos à Pr,efeitura�serão saba
tina os O,à' Fac Idade 'de Direito.
�OSYIILDD MICHADO: SIBATINA ,IMANHii !

Os . dirig�ntes estudantls de vista dos'Candidatos e. I ç1atos. Nem Y'tampouco,

sa-,
e 'isto é o 'mais inter�ssante problemas dó müníeípío. Te-,

do Centtó Acadêmico xr DE também ímpondo-Ihes- uma Iíentam os estudantes, favo- - os estudantes de Dlreitú mes testemunho disto, 'me'
r1<�VEREtRO, órgão repre- verdadeira prova de fogo, ')erel' interesses p.9litico-p'ar-- já );artem do pressuposto de Ihor dito, temos exemplo, na
sentatívc dos estudantes da em que estaria em cheque a

I ttdáríos,
de grupos políticos ,'que o candidato -sabatínàdo suá atividade à frente dos

�F:;Iculdade de Direito de S�n- capacidade política, a vísão' ou dos próprios candidatos .. é o Prefeito eleíto da Capi- interesses da. iniciativa prí- O Centro Acadêmico XI DJ!! :FEVEREIRO, tem a grata
ta Catarina lançaram, já há de estadísta e o tino admi-I Ademais, acrescentam êles, I tal. 'Alegam os estudantes VJ da, quando, comportando- satisraeâó. de, convidar' aos uníversítáríos, secundaríatas.algum tempo;" nos cirC11�:)S' n!8�r�tivo, fazer com que os --náo' podemos utiliz�r o, no- que, :·quem se candidatá. � se, col_!lo' aútêntico )lómeni 'Classes Conservadoras,. Magistério Público e Particul��,pollticos que apoia� os cii- vauos cand�datos. se esfor- l:m� �o ,Centro �c.ademic� ,-:m a.::tE)r�inado -I?Ost<;t ou f}l_!l- I

de visao larga0, demon;stran- Entidades de Classe Dirigentes Polít,icos e Povo' em geral,versos' Candidatos a; Prefe1- ça�sem o maxilílo e dessem o alilvldades polltlco-paJ;'tlda- çao, Ja deve reumr em SI as do confiança no' futuro. de. .'., .
"

- . <-,tura da- Cida,de, no pleito de melJ::0r_ de sua argúcia' e 1n- Irias, já que nossos Estatu- qUlllidades indispensá'{eis a-o l!lossa Cidade. realizou �"bl'as p�ra a .sabatma a qUe sera submetido,
.

amanha, q�m .. ll

30 do corrente, a idéia de teUgencia e, assim, não de- f tos nos proibem. E, rema- cargo, tais como a cap'a�i- gigantescas pará. o setor prl- feira, dia 6, o Senhor Osvaldo Ma.cha?o, Ilustre Candldato
suNneter os candida�os 'à '!e].Jciona,rem o púql1co pre- tam, mesmo 'que

pUdess9ffiOs'j
dade, o senso tle', responSabi- vado. Portanto, amanhã na

I
à Preí.eJtura Municipal de Flori?,nópolis' pela COligação,

uma sabatina pública, na Fa· sel'.te, ,fazendo unia bpa fj- faz{-lo, nosso intimo nãqi lidade, o jtmor à cousa pú-. Facn.ldáde de'·Direito será 89,- PSD-PRP'
,

c,-'ldade dé_ Direito, que ver- gur�..,., peunite 'tais manifestações., bllca e, principalmente, os bai.inado �m dos piori�lrol! "

"

A DIRETORIA,� salia:' sô1}re QS p'r'oblemas El>ta idéia não.ê noval Em _'r-emos a impressão de que conhecimentos dos pronle- do nosso progressC? "

.l{).unicipais, a fim de se a:u.s- .outras opor�dades Os es- a Sabatina será um autenti.: mas da coletividade, os mo- ---_;'--;..'-----...;..__;---------:----...-------------
'cultar a Ophlião e os pçmtos. tudantes de Direito, .(tenclo- c'o sucesso pelo fa�o de to- dos de resolvê·los e os meios

F h
"

-

'b I
-

'., uaram levá·la; avan1ie, mas dos os Candidatos à Edi.lida· de 'que se disWe. •

ec ar
�

para
."

a' anco'D P I (
-. .I!urgiram, fatores negativos de flol'ianopolitana tarem �creditam 'os estudantes

..,
,

r. au O arnelro que_impediram sua concreti .. ' a�(:;to o 'Convite que lhes foi que, respondendo ou de�xan-
,

'I' ��".'.-::,�', �
,

1
zaçaQ. Em todo o caso, cspe- formulado p�los estudances. do de respOJ;lde1' aos quesl-: � .,Da. Lagtmâ., onde reside e é raro os estudantes, com Isso, ,de Direito. AI.e'm do mais,' ,a t'J8 a serem formuiados aosh�f d p' tid S I 1 � .,. Na-O

'

mistério para' nl'ngu'm o n'ut�rldades cuidam do violento, .', ao Gevêrno Estadual pa_eminente c "e o ar o ec a efetuarem a sabatina com o sabaijna fará com que o pú- c�ndidatos, estes estarão .dli e
,

e
.

� v

Democrático. chegou o. esta CapL I,im!co i�tuito, d� �vorectlr bJioo presente. possa julgal'''],1):lOs abertc?s -

e -cQnscfentes fato de que- a êconomla desta re- ra que�tome pro�idêne1as.
t!l'l. na tarde de ontem. o dr. pau- í0'3 candidatos. e, principal-o serenamente �-_ recair ímaJde,que, quando 'l3e-contigurar glão. está para sofrer um colapso A verdade é que essas providên-

,..lo. Cl�rneiro. que �a socie.daqe lo.- mell�e _a colett:vida�e. . preierêncía eleitoral naqueIe 'll;m daqueles prQbl�mas ven-
-de .carac.teríst:cas AimprevIs!V�IS., cias, já' há 9,lg,uns anes. as vimos

__

cal desfruta de solidas, lÍ'iiilzades. FrIsaram', bem as eatuAan- qu..e fôr a mais "'JT\to. Daí 3i t:.Hl\dos' na Saba.tina ,p net<ão O.s apelos. aS veees d}:��atlcos,"':"��jt i� I� II: "
' ,_, " 't _' , ."'''',_. .

�.�lt:��'rt��0�M1��'���Td�'���9ii�i��E���tiit���W�J;����;;��"""".....:1'9�oS-l���rifl yo'l:bs. é; � i,� ,

..
-

:.. ,�
ê'. \ .}'l - ': �- jit "", i <-àf �', <t;''8,;h. II dA'di' z na· '.,11. AS il:tléta ... ' Ó"'�}�i., -aí, e" .'" UI,;US"-riea zpna do Es-

tRIla em '�OB80 'melo, m!cjl., "de- 'g:àerpl\ 'fria qu �e paftfIllPa:r�m, da, :�� ...:.......'. ,y�. l.$âb·:ittná :-tera irucio caíram 'nd'esttuecl:nento; suas so-

,-' W'[1C'I\fE'Z'"
tàdo fÚlleaçada de sofrer situação

____
--',I hostilidade entre os 'Canoi- Ac ef,.et.uarem a �a a na

'f:a'nlli.nhã'
na Fac'Uldade d� licitações. englWefadrul no cp��o�� _ '_ .

_

"

Inunca�,antes
verificada!

'_ .

. " D4r(.\ito. (Salão Nobre).... com ta)lllíssimo pa.lao�o do govern\). i' '., , \telhe' âitadó. diz. que "nada

'D 81a·'lo"gO"'5 D'i fel'�'e'n'tes
.

-��:;!�, 4�:���a��fãa��ytg� 2� �re���o�::i��tã��$n::S:: f�::t�S, 'j�l' Graças a I)ellS; ,noSs,� E� ��;O�:;:�:'����:�s:dO ',��:��\!
/' " " ,

sr. Osvâl.do Machado. lIustre Agora. quando. as ceisas mar- ,

..

-. ",
. que -tínhamos razão.

•

de sobra

_

.'
'

',' '. . _�. •
. ,g������la:��f:!:J�r;S'g� ���:e d�ufIl:�:. a���!��: ea,t�::� :::r�: ::u�m:t::. �� �ro_ ��:��:a ::�la::::;::�:ve:::::n�,

...._. ��--:::..:-'
-

-:--y-� .. ,..� ..,�_-."� • PRP_ -

paclentar-se aquel�s que. ja ha . para isso, segundD colhe- t tais'!.'l�.._ RENATO BARBOSA ca�egor�a!, . profl.s�lO.nalS.. Sou .pro�es�o� lfII O�váldo l),oIaenado é Ulll muito tempo.. deveriam ter. exigl-

j .porque. se continuarem as 'coi- .

A lin uagem com, que Osvaldo Ma..- um.versltar!o fed.eral, Í'\lnclOnárlO publlc0 JIII 'dos mais 'credenciadds ao do de &'ovêrno do Estado medi. mos, muito cone(me�' o gO-
sas -nas circunstâncias em que es-• hado f�tuto Prefeito de Florianó'polls, estadual; mem�l:o da Ordem dos Ad�O- lfII 'posto. Na Prefeitura- êle ,PO-' das realmente cencretas PElra a vêrno' do Estado fornecendo

I tão se desen�olvendo, o qielhor
lfII �e dirige ã.. colêtividades 'em intensQ e gadOS e do Instltu1;Q dos Advogados ,Bra- JIII dertí. colocar ... à· serv,iço 'da normallzação 'dos serviços Públicqs -areia ,para a fabricação.

'

será �'fechar para balanço"'. E' o
·

JIII enetrante tràbalho de esclá.recimímto sileiros,�, COm? advogado de u�a g'ran- • Coletivldade seu, dinamiSmo, no Vale do itajaí.
,.

'Não 'queremos,' é, Claro, - grito das classes produtoras!." �leltQral se' distancia ao infinito, dos pro- de empresa p�lVada no pal�, !Ill�do ao su�' capacidade de trabalhõ, Haja visto. por
-' exell)JJtÉ!'., no t (Da Tribuna do povo, de Rio do: cessól' séIÍsaciona!i�tas e escandalosos de r.espectl:Vo Instlt�to d�t.pre�dencla., ��� • seu pleno conhecimento 40s que concerne a.e problema �Vjá�' afirmar que haja ãi!,ilV na

Sul)JIII alguns de seus competidores. Enquanro pertenço ,a pati.,dO polllc,o. �s s�u � +� .. rio. Não é uma calamidade isto 'história armada do Cfme.n-
lfII se prometem pão e ctr-co de graça, -o can- gadO a vota.r. f\r� vo.ta!,. ten o e aze-

To"mbola: que está se passando? Não será, to. Esclarecemos, apenas, -que
JIII dldato do PSD-PRP' procura nas verte�- lo er,n candlda�o partldar!o.. _Mes�o ro� • ," por. ventura. um mau prenúncio.

uma draga, ou que nome te-'1fII tes da Comunidade o montante> de rel- tando em branc�, n� apura9ao na
-

lfII o fato de que' o movimento de
',J111 Vindicações. Nao:.promete resolvê-Ias.con,l meu voto aprovelta�3:dP�r VI!'L dai;�:e�� JIII R ult,ado -transportes pela rodovia Curitiba- lllha, do rio Itajaí eXtrai

• palavras cabalisHcas. Ne,m com varmha- da,. a um dO: .can I a�: ,,�;c:erá as- • n.os.-ItajaÍ, dimlnui1,l sensivelmen. areia para tO Estado.

lfII de condlo.' �lelto. p��gp��sião-c�:Sciênte e livr� de' Foi sort�av. nEf llômbela, leva-. te dos últimos mêses? 01,1 será que E o .Estado, naturalmen-
JIII ,sun, a

.

t t' -

O
lfII

da a efeito em beW!fíelo dps 'íi- ninguém sabe que já se cogita de

ii' Capta:-as nas legítimas �igensi p�ra �lf�a :�����1uE:I���a�me:o:, p���. de ': trais da Ca'pela de _IWino Espírito canalisar a produçãO do geste Ca� te, vende areia .

.
" O estabeIecb:!lent�str��u�;.n de:�fnr�i�! n�oa �e pagar "os prove-ntbs a que faço JIII Santo, o número 17!._pertencente tarinense para e,l'lôrto d: parana.- \ Só iss�.

• �:�:�' �J�fn�st.!ativa. E saipa O POV?� 'j;Ús. Se não pert.enço a partfdos..po�ítiGOS", à srta. Lallà "Apl.in. , guá .tamanho o deslel'}(o. G,om q�e ()�(l ()",()""()"" ,

lfII _ O seu- govêrno de inicio, nao 'será fa- mas'a diversas c::ategonas prOfISS'lOnA.is,.. "
'

'J111 cU. Refletindo ') 'descalabro qúe- vai .p�la, eu teria cooper!tQo para �e fazer reI?re� JIII. PA'R�
,

,D,ERRET'�'R.O �ELO·iI I'- � administração do Estado a da Prefeitura sentar? Tambem nao. Dal, a necess1,da , "
.

b'
III' de'Florianópolis não lhe'fica.nada a de- 'de inadiável dy'ingressa�m,?s_em uma re-

E-'E UU" 'Se em ro• ver. Não se póde exigir, em pouco� meses, forma de base da C�nstl�Ulçao. e, conse- • Kruc "ra aos
'

emÍIIII que êsse moço henrado, inteligente e cri- Wlen.temente, d� l�glslaçao eleltpral" �m "l'
"

"

' .,.. "
.

JIII terioso, qué é o Dr. Dib CQerem, ponhí't defesa das profH.soes que se ac?am Ir- • ii '

lfII ordem em uma casa que vem sendo, sls· representadas, e do 'loto aos analfa�e- ,
-

Eisenhower 'q,eélarou que acom... A declaração. formal acrescenta
JIII temática e obstinadame.nte, desarruma- tos. • WASHINGTO.N. 4 P) - o.

\
Rússia em fins do próximo outo:

panÍ1àrá o premier russo'. duranté 'que as visitas darão a Eisenhewer

• j; t presidente Eisenhower' <anunciou, no· d 'e 'a Kruchev a 'oportunidadededa há muho empo
-

d' III parte de sua excursão fora e.
.

Diante de tudo isso, que fez o can 1- III hoje. que o �rimeiro ml;nlstro so_' O. primeiro mandatário expres.- ver seus respectivos paises. seus

'. ,Enquanto outros prometem abrir as 'dato Osvaldo Machado? Al?rlu� simple�.e ". viético Nlklta Kru9hev. visitará sou a crença de que a troca de washington.
por sua vêz. visi. povos e seus sistemas de vida.

lfIIi portas do Palácio,Municipal, de Par em lealmente, a ,Lei de Organlzaçao l\'Iunlcl' III. es Estados Unidos' no., próximo visitas contribuirá para "derreter Eisenhower.
Seviétlca dentro de' quando ambo OS go.vernantes terão

JIII par, pâra ai se instalare�.a conf'U�ão, a paI, para.-en?ontrar, no art. 172, formula JIII .t:riês.e que êle. 'Elserih�l·. Irá à Ulll pouco. o gêlo" das :elações ��: :rê�n�ê:es., opor�unldade "para um intercâm�
· • desórdem e a irresponsabllldade, ...j,JJl'(I- que suavlse es�é. grav.e êrro. D,eu C�Z:P� a.'

,

russo-nortll-americanas. Acrescen-
Eisenhower declareu que, ��b, blo de pontos de vista sôbre prO-.

m�á, aliás, cescumprida por âl:lteci- vida ao diSpOSlt_l.VO c�tado, ate .eI?-ta0cte- _
tou que foi êle quem, sugeriU a

pode dizer exatamente a_dat,a e� blemas de Interêsse mútuo".lfII _la*" diante da propria nat'breza. das
_
tra morta, p�a lllclUlr, no admlravel 0- Idéia'.

U i- 'sovl'ti Eisenhower, disse que es gover_
•
JIII�'_ Osvaldo no item primeiro de cum!i)nto com que ,se ,apresenta ao eleito- Eisenhewer frisou que a entre- que partirá para a n aO ' :e -

nantes da Grã-Bretanha. França elfII
sua magnífica platafór.ma, convóça, sem ,rado, a, f.igura de, um CO;'lselh�, que fUI?-- • vista cem Kruchev será 'extra-efi_ ca.·mas que faria a viagem antes

Alemanha O.cidental convieram emJIII
t E tlV'" E a valOr! de terminar o outeBQ, (O. outono

• dlS'4-inça-O de especie alguma, as' repre'- cionara -:run o!to xec� ...
,

-

• clal. e "exploratória". não incluin,- 22 que as visitas "pro,duziriam resul_v
d t b' Ih h O O pro E tactos Unldes termina' a-sentáçf>es prOfissionais,

'

com :\8 zaç�o soci�l o. ra a � ��an;. -

do negeciações diretas sôbre as nos' s
.

id t teve -tadc;>s positivos". "Acredito que

• mesmas conviver no go spirando- fiSslOnal llberal. o' funclOnar�o publlco, o itlf, 'div�rgências . entre" o Leste e e, d.e dezembro). o. pres en e es
_ Isto e' alguma coisa. de bom". acres.,

. -

t
.

..te O' mdustri",l o JIII ,',
'

'
'" R' ia durante as celebraçoes .se nos seus .}pstos· â ISSO, nao, motoris a, o comerc.I!'11� '. '

.. ,., O.este. ]j)lsenhewer disse q-g.e, falll.'-. na uSs
fi d' segunda centou." é n'ecessário propaga base do insul- banqueiro, o comerClarlO, o IndustnarlO, o • rá -somente em nome des Estacto�' que marcaram e m u: cendição o. presidente expresseu a cren-

'1fII to e da mist+f-icação. Pelo refe.ripo. do· bancário,' a dO;'lB:.de .casa, todo� os gr�- " uni40s.,' guerra m�nd�ru,e::-c:efe das fôr� ça de que poderiam ser controla-
JII cumento, que é peça lapidar e Ipteuiça p'amentos profls�onalS esaolherao um e

Antes de sua reunião com KI'� de coman an e
'"

das as manifestações conj;ra Kru-

•
de ve;niade democrática e de formação seus 1llembro�, para 4u� ?S r�presen�e�, iii ch�i. no ent�nto".o pre��d,ennte 'irá ças aliada�nicações das visitas de chev por parte de refugiados e eu-

, 'republle'anAf' todos os grupos profissio- juntt:f ao governo 'muI.!lcIPa�:�o� l�O, .• ri 'Europa. provàvelmente' ,em fins As com

'Eisenhower foram da.. tros ,grupos e acrescentou que OS,�ais do _nicípio pa.iparão ' dir�ta-. '-não se intervirá na açao po I a. .a- lfII de me's em curso, para cenferen- Kruchev eh r slmultoneamente
ftA tidos de"'mente na :�pa do govêrnO. É a divisão de mara de Veread,,::res. Antés� ao. e�ntrarlO, JII, • d das a cen ece � � soviéticos feram .....ver

• responsa'bilâades será ci nOJo orgao, q,ue . na<? e. sll?-ecuya, lfII ,_,..I\if,Ih rI'r,.r,
'

.

ciar com os chefes de governo
I iOS em M.oscou e em washington. antemãO da .posslbilldade de "in-

� O víto�lOSO ca�c!idato revelou possuir o :a�of��g:�çfJ ::>�I�bà���pYitr��c�r;;il�� • ..J�':l:,,�_'111
•

- � �;�se:ri:�����' �ar�;!m�:� ;;n�a� nh�c:r�pr��tic�:si::nt�::uin:s;: Ci�f�:::�. ao mesmo tempo, que'

: instinto .de reálizaçãb da ,democrl;tcJa ln-/ mente dito. '.�

,1fII ,."q o presidente da França. Charles De
rada entrevista à imprensa 1\110 Ca.. em' prlnc;ipioê de julho. IDlcio.U o.

'J111 tegral. Que virá ,a ser isso? É a part�c1· .'
, '''''. r.... .�.. Gaulle e o chanceler da Alemanha

sa Branca tlurante a qual respon- correspondência com Kruohev. na

lfII p�ção dos grupos profissionais' na Vida É a isso que Osvaldo vem. Vasio de, de- III
,,'

'i O.cJdental. 1{onrad Aden�uer. i deu a per�untas dos jernalistas sô_ qual sugeriu as visitas.

JIII publica, paralelâ'fuefite à repr�sentação magogia. Conhe(é�o: .púoiundo das '�(fe· JIII o. vRi�e-:r�id��::ll nerd��::e:� bre es próximos acontecimentos. Eisenho'wer declarou que sua
,

lfII po1iti__ partidária. A democracia brasi- cessidades ,do MumClpio, h<?mem ..���- lfII .TAC ' cano. c ar '.
p hefe do Serviço. de entrevista com o p�lro-JJl1n1s..,

JIIleii'li'6'<1�tima. 1118.§.••
a. Incom- do' .não confundirá ,c0l!l o seu llUU;leiro 'II!'

••1. Varsóvia. hoje. que o primeiro mL -N. epov. c
,

as Rela. tro russo não terá "V1nctl'ta9.l1'o di..

,Pletlf1tftAl'Que
só se'tJé

.

�lo'argu.. d�erário> para, na duvida, gastar os lfII CRUZEIRO 'do SUL nlstro soviético -visitará os Estades Imprensa do MIlllster:?tid fOz e reta" com uma. possível cOilferAn..

menw�ético do' V artldário . .F.à-
.

dois. Osval�o jáJ?ai:;; necessitará .da co- JIII Unides entre ,primeiro e quinze ções ExteriOl'es sOVe co. e

cia �e Chefes de G'ovêrno, por6D:l
' ...se ltQ. ç U� goza�'-do

�- bertura de Imunidades. S,!!a candidatura, 1. :: setembro. próximo. provàvel. m�:oa:=���:c���es. os jornalis- e�pressoú I' confiança. de que CCa

lfII fl'ãg� ."f �e 3üfr 'unl- é tipicamente pbpul!'Lr� porque, no �o lfII � xenrtuec'hev fará uma v'is'ita de daiS
tas receberam uma declaraçãO ropre- simples notícla. '(<lãs Vi$ltas2.�JII versa! se� êSse, .s c1�ê. '1;lão se da popUlação, orgamsada em cla�ses,':ete JIII IL .

1 que se expressa. a es _ pirario. '8.OS miIí1stroB das
__Jl�-

� 'repres�t� di�t na ,área do Es· promete, - e promete para reallzar -.

� R. Felipe Schmidt\ 24 eu trê!i dias a washington e d - ma em
Exterio.res a reo.�iZar UDiI:�"��

JIII tadQ, � _;alf taro? É ne· -Gaptar 'estimulos e. enêJgi�ar!l- O ft"!!!!� FonlJs '_ 21-11 e.37-00 ois realizará uma '_',exc\P.'aão de rança dos dois govêr�es. em que
atividade" em suas nego�

�

cri�
ue as c1 íb.rt�ll). da., r�mo que acaba de im-prifuir á sua -���1:- �ez dias por dlterent'es zonas do '''as vlsltà1! ContrlbuiraO _para eri�r de Genebro. para. resol\'ler a. crise

JII CO lea. Exen\ flquemolf., a,()' aca- rie,"-ncla, ao seu 'tirocinio eyao seu espirita.. " "
pais. Será sua primeira visita aos uma melhor compreensao, e pa a

de BeJUm...... '

ver a causa da paz' .
.._� SOo ,por e�mplo; ,pertent«) ���trQ publico., ",,'

_"._'- ..:
J Estados Unidos. promo

.

�� �-_ ..__---,.-_\. -__ ..�- -

consecutivos 'encontros com

os lideres pàrlilment'ares do' P.S.D. No flagrante" acnna

palestra com 'os deputados Armando Falclj.o - nomeado
Ministro da Justiça e Joaquf'!1L Ramos, vice-lider na

Oãmars,

-CONVITE

(entro Atadênnto XI de Fevereiro

FORRO
IRMAOS BITENCOURT

I, (�AIS e.o.OA.O., 101'1€ lflQt

ANTIGO OEPÓSITO OAMIANI
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-t 1 R A 1 E 1-5 �tu E f�r au� sáfÍad.--:\ .,-'
Apresentação de NELSeN-a01!fC!lL'tT:BS O (antóf-R�a�!(O do
Brasil! Animação de AttGRIA . cômico da Rádio NaClonal!!Reserva fle-, mesas' no !,Mllller
%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSjSSSSSSSSS'S$S�
n

-

Para almoçar e jantar bem, depois de sua l'H casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL -

,

SSSSSSSSSSSSSSSSSsssssssssssssssssssss>Jsss

OlharTeu
�ARIA LEQNETE MARTINS

Quisera dar-te o adeus em verso lindo,
Com pequeninos_ têrmos de pesar ...
Palavras belas, procurei formar,"
Para entregar-te um-poema belo, Inríndo. '

, J

Por êste mundo eu procurei-as, riiido,.
_ Com tôda à fé de um dia. as encoiitrar .. :
Mas eis que o encanto, tímido, a corar]
Sem que eu notasse, roi," então, fugindo.

E, assim, não vendo, num lugar qualquer,
Palavras ternas de meiguice c paz,
Não consegui rimar o '(ade11s "siquer.

É que êste _amor aumenta sempre mais ... '

,

E vendo em ti meus sonhos de mulher,
Um dôce adeus eu te díre; jamais!

ANIVERSAIUOS da =exma. prata. da. Jurema: Ca.

Sra. pedro paulo Machado
Marca a efeméride de hoje o

valluzl. dedicada

nossa Capital.
pessôa grandemente .relaclona.-

professora em' o

aniversário da exma. sra. Maria da em os nossos méíóa sociais e

das Neves Melo M·achado. runcío, euíturaís, a aniversariante por cer.,

nárla da Assembléia LeglslatlVâ'e to será nésta data. 'alvo de sígní-,

esposa do nosso companheiro de �Icatlvas provas de apreço e re

trabalho jomatísta Pedro paulo goz1j�.
Mãchado. À aniversariante os votos smce.,

A aniversariante que l� peasõa ros. de fel1cltaçôes
.

dos que

fazemjbastante relacínnada - nos nossos este jornal.
,

'

meros sociais, a par de' seus Inegá-
j.-- .�?

veis dotes de core.çâo. p'br certo
"

"

FAZEM ANOS HOJE

que receberá Inúmeras maJiJ'festa.-
,;(

çi)eB d,e simpatia .e I),preOOl.��-:-

i 'OSVALDO MELO
'rAT'O', NAO SR. 'rABÚ É qUI] E ... Na mínha coluna: de

,', � "" ' Ql_ltem, 'eu havia -esçrft�f ':_";"1Tem fama de pacata, mas

Marcili M.édeiros Fílho,' vernado;�a dO- referido Clube dad'e de Blumenau 'uma, be- isto é velho e .ca,.r.�ncho.so T•..,....
o r Íissi�a exposição de objetos � Saiu: - "Velho e carunqaoso TATÚ" ...

um dos j.õveris do "society" 'da América do Sul.
d t'

-- Pobre "dasipodideo�', que também nos açougues é.

I er . . . -- ecora IYOS. , '

,

1 d d
de Blunienau, CIrCU ou P

- --
. . .

vendido e conhecido como carne do muscu o a perna o
feitamente bem na fes·ta dos Nelson Gonçalves cantará -- : : : --

.

i h'
-

fI ° sr. Ernaní Bayer voltou boi. .. canss mo, ore,Cl'nco Brotos Bonitos. sábado para a sociedade 0-
A' é' "tabu'"de sua viagem ao Rio, bas- corsa porme.

_- : : : -.- rianopolitaná: Ta-tante satisfeito. . ..-,

--:::--No último sábado a se

nhorinha Olga V. Lima reu

niu em sua residência para
um elegante Chá, sras. 00
Clube Soroptimistas. Muito

notada, a, presença da -sra.

Ina Tavares Moellmann, go-
-------------------------�--------�

Muita gente discuti e per
guntam sobre o chá de Pa-

,

nela ...

--:: :-----
PREÇOS: NENHUMA TENDENCIA DE BAIXA. - Ago

ra um preço, logo mais outro, amanhã mais caro ainda.
Feijão, ar-roz, farinha, batata, alcool, gasolína, etc. Tu

do sobe. E lá vai subindo.
Remediós e preparados farmacêuticos chegam à. per

feição- de 'saltos duas ve-zes 'por dia, sendp que em cada

expediente (pela mânnã e á tarde), dão pulos de estarrecer.
Ovos, apesar de ser tempo de postura, ainda na al�a..
Dizem que lá por fora do nosso Estado, a coisa ,nao

e assim.
Fora também da . Capital, o. furor altista não chegou

i hora:da fotne. - '- : .

,'1d{ • .Floa':ianópoli� .�ntretanto, :,to�)ilOu-�,e � Capital onde .

se vende mais caro. Tudo, t9doS o.i artigos. Utilidades, ge- .'

herós, 'have�d,o;" pareçe illcr�v�, .os, que igualmente aturdi
-do!! Le?��n'eti,sados, se ,vendein�ais caro ...

porque,será. isso mesmo?
Que· micróbio mordeu essa g.ente? '

,

l'Ate-os que-burlam a lei, aparecem em maior número.

F;�vehen�ot�s do povo, multiplicam-se com suas

,I:misturas�:._, .'
Café por' exemplo ...
'purQ,- b�in-7
E,o que.-ra fis�alização tem, visto? A� estão as prol'as.-
l�nl·enquanto, :..ve13,das.. .

'

Não-ha·mesmo màis jeito.
Je�to 'há, -mas ...

Fomos informados que a

bonita Heloisa Helena Za
nioli .Carvalho no Rio, cir

A :eleg�nt:e: �arilY Dee'k, culou sempre aCQmp1!.nhada
está- a.pre�ntando a socie- pelo Tenente Pedrosa. Com

referencia ao caso, há .sê
. rios comentários sôbre 'u.m
breve noivado.

r P ,R E
�
( - I S"-A Ia S E

� ; D'E_r: UMA EMPR,E6ADA.:�
-Tra1ar ',a. rua aócaiuva, 15:
.(ultimá . c'asa à dlteila�.

-

.

,.

RECEBEMOS UM: CANTA0 DE �G1{ÀDECIMENTO
Sr. Diretor de O· Esta® Jqes.ta. ' '1�
,A

.

z-me a ade.eer -, _�$�4.�
-

� teve em sua cu..

._:_ sr. OaO _. asa, l'lévem ! tal;' certo" o
.

Sr. ,'Rada'r'" qu� ,f.arê'
,
s tUdo, para -cada ve?

'--;: sra. Mãi1à Efi{nlce PAmplona'�-aperfeiçoar ?as nossas vitr�nes;Acom', o mesmo multo obri-
Silva

" .. ,
,

. �ado. ElIoy ptruve, -" Procur�dot Qerent� da Drogaria e
_ dr, Manoel porto da Silveira

-

f'armáda CatarInense.S. A.�: ;. ,

--t. -

-_'J-, X 'X Xhoje. o aniversário - sr. Mário Costa.
_

-SINALEIRAS, DESnRÉGULADAS.

,-Chamanios a �tenç�� da IN .!I-.P�, que as slnª,leiras das
esqúinas das ruas de nõssa cidade, �st.ão completamente
desrreguladas. Princ-ipalmente a da ,esquina da Rua Con
E'elhei,ro Mafra com Duarte Scnmet O, sinal amarelo de
"atenção", está fora ciQ tempt), regulamentar, para o ·con'
trole dos motoristas. Este sinai tem"'que durar no'mínimo
cineo �tgundos, para dar ten\po aos llomens do 'volantes,
1. fim de vence�os, ou parar, de acôrdo com a distância do
sinal. Ontem quase houye um -acidente,- porque o llinal
vermelho foi direto para o verde, daí ambas as vJaturas
vinham em movImento bem n� f.>bquina e por, pericia dos
mesmos, nada aconteceu. Vamos aguardar a atenção da
I.V.T.P., neste ªssunto.

X X X
A VITRINE DA -SEMANA

i8 -ile
coM ,;.QUINCAS E' SUj ORQUESTRA

-

OS 'CopAlAnNfsr��ft�DY,' -CROMER
TA E CINCO ..

, DEB, JANTES E RAIN A DO CLUBE. -MESAS NA
v

,).{,.-"

prata. Jurema Cavallazz1

,

Transcorre

DR� F. A _Rn,A, ( OBIASE
Doenças de Senhoras: Infertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações. Distúrbios menstruais.
Exame pré-nupcial. Tratamento pré-natal. -

Alergia _' Afecções da pele.
Consultas das 14 às 18horas, exceto aos

sábagos:
Rua Felipe Schmidt, 46 sob. _ Fone 2648

APEP ITIVOS _ 49 PlAN9
�US/CA DOs CHARLES
DlAQI!'_��,e��23I1s,. CHéVAUEP_________ · __ . =2.:--1�� _

S E Ó N 'N - T O L
.

i

Cólicas Cólicas
:IV!;pl�stias das SenhOras. Combate- cólicas..
Irr�gp!ari�,�des vislt�s. Regulador. Calmante.

A vitrine da Loja Jane Modas, foi a da Semana, que
se destacou nest.á semana. Foi -um modêlo, a maneira em

que a pessoa encarregada de dllC,Ol'a-la, tem muito gosto
e conhece do 'assunto. O metodo original nas colocl;J.ções
dos seus artigos de vendas, chamou muito a atenção - dos
visitaptes e freguêzes, eréio que neste instante já foram
vendidos tddos os artigos eXp03tos };lO sabado e domingo
p.p: Para_bens ao

_ proprietãrio; desta loja _é prossiga sem

pre assiin; que vão muito bem.
,

X X X
- O DIA DE

_ ONTEM NA HISTóRIA
O dia de ontem, em 181( foi'é dia da Inauguração da

Biblioteca Pública da Baía, 'na' cidade do- Salvador, Esta-
-Q() daquele nome.

X X X
CINEMAS COM A.NUNCIO

Jà é tempo dos cinlimas da nossa Capital, acabarem
com os anuncios na tela. Todos OI: espectadores' ficam re

voltados, quando àparece na J;ela propaganda de firmas
comerciais. Queiram, me desculpar por esta observação,
mas a verdade é que a cousa Incomoda muito.

.

Vamos
!!Cabar - OK.

� X X
PORQUE SE CHAMA JAPAO

Japão, é uma palavra que no Japão nunca -S!!_ ouve.
Os japoneses chamam ao seu país Nifon ou Nipon, quP.
'segnifica "'pais" do sol nacent2". A palavra Jopão- :vem
da - denominação dada pelos chineses ao pais a saber�
"Jéfen", de Je (sol> e pen (orjgem.4 transformado pelos
-P?rtuguêses em Japão.

-----: : :--

!

,Os tecidos "\t. Caldas" em
_élegiiíte desfile .demodas,
-vão :,ap:vesentar

-

as- últimal'l
criações das' -modennas pa
'dr:onágens'

'

para a próxima
.

estação.
,-_.:::---

Pedimos a-' presença das
srtas. 'Ilebl,ltantesp_ J}a_ festa
do- pró-xi-mo .domtago, nos sa-

Iões do .Clube: Doze."
.

--:::-

° jornalista Eduardo �a�
'tuch;: foi visto em grandes:
.rodas de uisque na boíte
Lux Ho-tel. _Aicompanhava. o

"

Sr. em questão, sr. Círo Bar- -

'reto e o jprnaÍista' Ilmar ,,�
Carvalho, .,'

Ric:rdinh� : '�a�anel0��i :rifr.iíto;arupo -éslolado,-da lamosa

�:::--' Neste mês de agôsto está acontecendo muita coisa qUI}
dá mesmo gôsto. Haja visto a possibiiidade de se poder
adquirir uma' sofá-cama, um' grupo completo, ou um fino
colchão-Div1no,'"tudo da insuparável marca, PROBEL, me
'diante a entrada tentadora de apenas Cr53!J,OO.

. p'ara temperal'-_ mais ainda o gôsto ha um sorteio d.e
mercadorias no.,Y.:alor -pe, Cr$,50.000,OO Sorteio ao qual
concórrerão

,
todos-. ós 'que adiquirem qualquer dessas

GQ.nfol'tá,veis utll1dades, Íluranté _a atual promoçãó de ven
das Plobel.' _

Festejou aniversário no
dia 1.0 o sr. Nivaldo Macha
do. A Coluna Soc.ial cumpri
mentll' co' JÍlvotos de. ie.li�i
tações.�·

,

PRECISA-St Na. A'.MoDelar dé, móveis 'acha-se .exposta a urna,
Uma estudante' -procura. um

I devidamente. lacrada pela- Delegacia do Tesouro Nacion'J.l
quarto'-em casa,de boas fain[� 'na qual são' depositadas as cópIas das notás fiscais CPl'
lias. Tratar a rua Saldanha

rreSPOndentes naS. vendas daquêles artigos.' 'NO dia 31 será.
Marinho n.O _13. prOCedldo,..o sorteio em presenç.;t .das autoridades federais.

I�M���!t�E�(O�:t la��!!�;�L���!� !!���
,,(A'S,BAOAlO ' fONE 111)1 buto'de um· povo aohómem que partiu, e que na terraÁN1'GO O! r6ç, r;:' o A·'.41 AN •. / alimentava pOJp.b�.s, 9itero e,rnbo:'u um pouco tardiamente,

daqUi, enviar a êle"n meu sincero e sentido ad�us. .

E -'{,uvindo -o canto- terno e mavioso de tôdas as aves,

.

'_:',: f-,JD'',"IY,'L'.. DE-
- enchendo' serenatas de ternura e 'amPlidão, pensar. um

.

A I II . 'pouco e evocar. já com saudades. aquela- figura humilpe e

boa, Que' na terra recebeu das- mãos de Deus, a mis3ão

'(ONVOCAÇ,ÃA'
sublimt: e nobre de-·alimentar p('l1lbos na Cinelândia.

lU Estas ayezinhas, a r.azão da alegria diária de Ca- -

, chi,mbo, álimentá .. l-asr ,seu. dever, . c assim fazia com devo-
'De ordem do sr: Pl�esrifen-' tamento há quase ctez anos. Eram suas amigas de tôdas as

te comunico a0S srs. asso- ·horas, confldentes_ a.té . .-. ,quem sabe; e êle amava uS

ci�dos .da Caixa ,T.elegl'áfica I-pombinhos da Cinelãtuiia, que s.ãJ br�ncos como �s -anjos.
J3.eneficente de Santa Cata- � _. ;Esee amor cera �uro, befo

. .l'�.�,), desses que h�Je qU'ls_e
rina ue no dia 31 do cor- nao se/encontra m�S:Alexandnr.o P. Martin,�" este e.ra

t
q,

l' ,

l' '�
I o seu. - nome,. guaràai' na,' lembrançs. o nome deste homem,dren, �, ,se :rea Izara, ab-e elç,ad,o I um' all51liino, 'Úm�::fiiura 'humana jogada pelo destino noe -cmco novos -mem ros o . ' .'

1 ,,"- .

-c � .' l'h 'D Tb t· ,., torvelInho da mu tléiao -indlferel.te, cruel. .Fazei com' que
.

o_nse
.

o
,

é: ,I. �ra�veo. pepetr:e" nos, vossos ,coraçAu a li�áo de amor e humildade,'Florlanopohs, 4 e agosto que acaba de nos 'legar um 9bscuro homem do povo-;de 1959.
Lá no ,céu;, está Caçhimbo, já sabemos pOis dos bonsAloisio Ribeiro é o reino 'dos �éus. ,1.0 Secretár,io Ago':a CachimbO: faz companhja aos anjos, anjos brancf)s,

,- ..... .. puros como os mesmos pQmbos que
- Cachimbo alimentava.

E aqui na terra, quando dobram os sinõs, as aves, tô
,das em côro elevam ao reino de Deus uma canção suave
e maravilhosa, e à. reverênciá ��ntidae de agradecimento
que enviam tôd�s as aves ao grande Cachimbo.

CÉSAR V. -OUR_IQUES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"

nQ

DE ENTRADA-
o:'. " ..... _�

>COl€HÃO -DE MOLAS

DIVINO S.UP�A
Novos revestimentos' em tecido de alto luxo, com

arabescos brilhantes I Revolucionário faixa lateral com
560 ventiladores no colchõo de casal e 474 no de
solteiro! Faces poro frio e calor! Molejo mccio e

silencioso, interligado por molas helicoidais de diô:
. metro exotol Goronti�o por 5 anos!

\

" , ,I
I
I
I
I
I
1.

.

"1-1" ":

I
I
I
I
I
I
I
I

\ (

COLCHÃO DE MOLAS

..IVINO MOLA MAGICA

"

99,00
DE ENTRADA'

Tecido entreloçqdo com fio metólico prateado I
Camada extra de estofamento no porte central, onde
é maior o pêso do corpo I O Fecho Hex-o-Loc mantém"
as molas firmemente trovados, oferecendo melhor
suporte 00 corpo1 Garantido por 3 anos!

, ..
-

"

ESTA É A SUA OPORTUNIDADE!
,

Aproveíte as condições excepcionais desta temporada
de

_

ofertas especiais! Leve para casa, o quanto antes,

todo o coníôrte PROBEL ... e pague sem sentir!

E tem mais'; participe ainda do sorteio a realizar-se

\ em n�ssa loja, dia 31 de agôsto, às 18 horas ...

, concorrendo, assim, a ganhar valiosos prêmios!'1\

I
I
I
'I
I
I

t
/

APENAS c-s

9900
, ,

DE ENTRADA

"
'

-,-

. ..:.�: �:,.:�"

COLCHÃO DE MOLAS

Ia.".Me» !iiJ!!iJ
luxuosíssimo revestimento estampado em 8 côres I
Faixa lateral estofada e bordada em -2 côrés! Faces

para frio e calor! Nova armação, com rnoldúro du

pla e mola de canto, assegura linhas indeforrnóveis
e maior firmeza e resistência! Molejo macio e silen
cioso, ligado por molas helicoidais de diâmetro exctol
Garantido por 6 anos!

E-AllTA- PATENTE _l77
- .... -------

Sinônimo de a�alidade,
,

RUA TRAJANO; 7' e 33'- FLORIANÓPOLIS
....

'
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V' E "H D E - S E
Mofor .O�esàl Estacionário

Belinder's /50HP

'.,

nídos para o exame de tão gura abenegada do prof.
importante matéría, que es-:- lt'ranklin Cascaes, escultor,
ta sempre na ordem do dia. museologista, desenhista e

no 'País mas, ínrelísmente, e.lfaiate. Ent�egando-se "a
não vem sendo levado lia' pesquísaa e estudos, há mui
devida consíderação'pelos po·' tos anos, sôbre o folclore ea

deres públicos, como é o ca- tarinense, partícularmenta o

80, por todos os modos la- da Ilha de Santa Catarina, o
mentáveís, de santa Catar'.- prof. Cascaes conseguiu reu

na, onde o Govêrno esteve nír a mais completa e rica
sempre ausente de tão ím- documentação sôbre os nos

portante setor cultural. sos costumes. Ressalte-se
A destacada posição que que o seu trabalho é autên

Santa Catarina obeteve, em tico apostolado, trabalbando
Porto Alegre, é devida à fi- apenas por amor à arte, sem

receber um tostão síquer do
Govêrno, como' era de se es

perar. Homem pobre - ví
ve do que lhe rende a sua

atívídade - o prof. Cascaes
i'eh1 apregando os seus par
cos recursos no estudo de
nosso rico folclore. Na maio
ria das suas viagens de PElS
quíeas e estudos, por mais
Inacredítãvel que possa pa
rcéer, o prof. Cascaes anda
quilómetros e mais quílõme
tros a pé, transformando-se
num legítimo caminhante
-solltárío em busca da CO�
eretízaçâo do seu mais. caro
ideal, que é o de completar o

seu abenegado trabalho fol-
clórico.

-

No recente congresso de
rorcíore realizado em Porco
Alegre, Santa Catarina eon

seguíu destacar-se de ma
nelra brilhante e exeepcío
cal, entre as poderosas re

presentações que alí se, en
contravam. O que a Ilha
possuí de raro, belo, e dígno
de ser preservado, foi dado a
conhecer no importante tln
centro realizado na vizinha
capital gaucha, onde os pro
blemas do folclore foram de
batídos pelos estudiosos reu-

Por motivo, de eletrificação de índústría, vende-se mo

tor diesel estacionário Bolinders 50 HP, 800 RPM, 2 c1Hn
dros, peso bruto 1.450 kg., com pclía 50 cm, modelo W7S28,
em ótímo estado'de conservação.

'

Tátar com Tom T. Wildi & Cia. - Caixa Postal, 115
Florianópolis - S:C.

Lira Tenis Clube

NfL visita que nos fez, pa- Uma Carteira Nacional de Habilitação, pertencente,
lestrando an!madamente em I ao sr. Nicola d'Amico, residente em Porto Alegre, contende
nossa Red�çao, o prof. ces- no seu interior uma ímportãncía aproximada de 20.000 00,
caes revelou que, caso conte Á

•

com os recursos necessários P�de-se 'P pessoa que a encontrou telefonar para, 2198 ou

pretende realigar no Natil.i :;813, que será �-em gratificada. '

deste ano um 'Presépio com

figul'as naturais, fruto' do
seuconstante e paciente tra
balho, que recebe apenas o
e;;.ttmulo do seu idealismo.
'-:::onsta também do plano da
I�úele abnegado estudtoso,
+.orlJar realidade o Museu de
Folclore, que .será o primeiro
do Brasil, isto caso 'receba o
ar.ôio indispensável, que de
ve vir principalmente do Go,
vêrno. O ESTADO felicita,
mais uma vez, o abnegí't�o
prof. Cascaes pela posiçao
de destaque invulgar que
deu à nossa terra, e espera
qUO! 'o poder público saiba
éompreender a. sua renúncia,
e' dé os recursos de que êle
tanto necessita.,

"
r

Autonomia relativa ,pari o Estr�ito
Criou-se um movimento

no Estreito, de 'algum tempo
.a esta parte, com o objetiva
de conseguir-se a autonomia
administrativa daquele prós
pero sub-distrito.
Embora legítima em suas

origens, a campanha des
viou-se dos rumos acertados
e que poderiam efetivamente
benerícíar os flortanopolíta
nos do continente, condusín
do o 'problema a soluções de
todo falsas e tnadequadao,
senão mesmo desastrosas.
Pretendendo-se advogar &

separação do Estreito da ju
risdição da Capital como
medida necessária a repa
rar possíveis injustiças' na
distribuição das verbas mu

nicipais, julgou-se-estar des
fraldando uma bandeirá em
favor daquele povo Iaberío-
so,

'

a manutenção dum apare
lhamento munícípal, que o
eub-dístríto encontrará me
Ihores meios e oportunida
des de desenvolver-se.
Parecenos que a situação

do estreito foi bem equacto
nada pelo sr. Osvaldo Ma·
chado, nome feliz que o PtiO
e o PRP escolheram e o po
vo acolheu para exercer a

direção administrativa de
FlorianópOliS no próximo pe
ríodo.

. Com muita perspteãcía e
sutil compreensão do proble
ma, o nosso popular candr
dato achou a fórmula caoaa.
de solucionar a questão sem
agravá-la ou provocar ma
les maiores.
Em sua 'Plataforma, pro

põe o sr. Osvaldo Machado a

adoção de um tratamento
todo especial, da parte da
Prefeitura, com respeito

A serena reflexão adverte- àquela ativa e vigorosa par
nos, porém do profundo êrro cela da nossa metrópole.

'

I; da ilogic{dade dêsse racío- Tai critério, fundamentado
cínío, na concessão para o Estl'�i-
Nenhum benefício, ao con- to de relativa autonomia,

trárío só prejuízos 'poderiam dando-se-lhe o direito de, em
ad-vir para a nossa boa e harmonia com o executivo
produtiva gente do outro niunicípal, de certo modo
lado da Ponte, se ta'! propô- p,erir os própríos destinos
sito viesse a ser alcançado. uedíante o trabalho de um
Ter-se-ia de admitir o pa- corpo administrativo recru-

1'9,dox-o do crescer dimin'Uin- i:i'.do dentre elementos locais
do, do avançar parà trás 'e de real projeção,...deve'ser re
quejandos, para aceitar-se fi. cebido pelo (povo do Estreito
tese dos que desejam a \:om- como o plano

.

mais aconse�
pleta autonpmia do

Estreit.O'llhável,
mais racional, mais

Dv fato, não será abanélo- conducente .a proporcionat
mmdo os privilégios de inte- ,lhe dias melhores e garan
grar a Capital para assumir t!r-lhe a continuidade do
cozinho o ônus que envolve processo evolutivo.

PROGRAMA DO MlI:S DE AGOSTO,
Dia 8 -- SOIRÉE-SHOW de apresentação de NELSON

GONÇALVES, o cantor romântico do Brasil, com ani

mação. de ALEGRIA, famoso cômico da �ádio Nacional.
Reserva de mesas na joalheria Müller.
-

Dia 22 - sábado - SÓIRÉE do Departamento Social
Feminino do Clube da Colina. Posse da nova diretoria do
OS. Não haverá reserva de mesas.

-Aguardem, em setembro: MIGUEL CALO' e sua ramo
sa TíPICA, diretamente de Buenos Aire�.

�-P E R DEU -

(Serviço Nacional de
,

'Aprendizagem Industrial)
o Départamtmto Regional do SENAI, devidamente

autorízade pelo l:.elJ, orgão superior, faz saber aos ínteres
faros que' se acha à venda, por concorrência públlea. o
imóvel de

'

suà propriedade, situado à rua General Btttén
court, na 102, nesta Capital.

O im�vel réferl�o consta do seguinte:' prédio com

407,14 Iil.2 de área, construido num terreno de forma· !r
regular, com as' dimensões de 18,00 metros de frente, Q01'
35,70 metros::.de fundo, (área de 633,67 m2-).

.

A� propos�s (leverão ser apre�entadas na séde do De
partamento R.�giQnal do SENAI, sito à rua Tenente Silvei
ra, 2p, 20 aI.ldar, até às 12,00 horas do dia 10 de agôsto .!e
,959, quando se- dará o encerramento da aludida concor

rênch."
O preço mInímo a ser considerado é de Cr$ 1.200.000,00

(hum milhão e duzentos mil cruzeiros), para pagament.o
à vista.

/' .

O SENAI se reserva o direito de não a_celtar nenhuma
das pr' »ostas apresentadas.

cssssssss,csssssssssss's'ssssssssssssss-sssss'sss'ssssssssSisísssssss,
.

�

----------------.----

Comércio, e
.

agências .fA'ÇA� 'SUAS COMPRAS NA
,

Socle�ade Açucareira Calariaease Lida.

Tem
.

Rua -. Conselheiro 'Mafra, 25
Telefones: - 3521 e 3717para pronta entrega'

J} ;li' E- R '1' A S ESPECIAIS,

APARELHOS DE AR CONDICIONADO..
BALANÇAS, "FILIZOLA".

CIRCULADORES DE AR.

CORREIAS E PNEUS '·J;>UNLO·P�·.

CANETAS COMPACTOR

(VALIDAS AT:Sl O DIA 31 DE JULHO)
Creme pental ltOLYNOS .... Cr$ 165,00 - Dúzia
Extrato :pYRCE Cx.c/2 dúzias " 125,00 - Caixa
Saboriete DULCE CX.c/2 dúzias" 230,00 - Caixa
Sabonete GESSY '

... 4 .. • .. • • • • • • •

" -155,00 - Dúzia
Sabonete PALMOLIVE Médio . 115,00 - Dúzia
Sabonete LEVER . . . . . . . . . . . ." 165,00 - Dúzia
Talco LEVER Grande ........" 338,00 - Dúzia.
Talvo PALMOLIVE Grande·...." 338,00 _: Dúzia
Talco"GES�YPequeno "245,00 - Dúzia
Azeitona MOURARIA 60/500 grs.

'" 1 � 780,00 - Càixa
Ervilhas SWIFT (Rio- Grande) i, 1.100,00 - Caixa
Sardinhas RUBY 100/200 grs ..

", 230,00 - Dúzia
Conservas dE ABACAXI '" � .. 340,00 - Gaixa
Ameixas Sêcas PAOLETTI"5 kgs "

� 750,00 - Lata
I..eite em pó NINHO " 1.730,00 - Caixa

I
.... FONTOL cx. c/100 Envelopes .." 190,00 - Caixa
Fermento FLEISCHMANN 1 kg." 130,00. - Lata
Oleo p/Máquina SINGER .....

.. 1.150,00 - Caixa
'Soda Cáustica CARAVANA gr." 940,00 - Caixa
Anil IMPERIAL Bonécas cx. 20" 50,Or- Caixa I
Cadernos Escolares 16 fôll;las ..

". '310,00 - Pacote
Copos "AMERICANO" Nadir l.a" �8,OO � Dúzia
Lâmpadas {tE cx./120 lâmpadas .. 3.200,00 - Caixa
MAIZENA cX.' 25/400 gramas .." 430,00 - Caixa
Oleo MAZZOLA cx. c/36 1 kg ," 980,00 - 'Duzia

.

Lâminas (Gilette) BIG-BEN 245,00 - Cento
Corda SISAL 1.a qualquer bitóla" 60,00 - k1lo
TODDY de' lt ex. 24 latas ........." 980,00 - Caixa.
Saponaceo; RADIUM ................"

_

315,00 - Caixa
...
�

,
,

,EXTINTORES DE INCENDIO.

I

l· GELAD�IRAS.

MAQUINAS, SOMADORAS "BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS ''BURROUGHS''

ME_!)mORES DE LUZ DE 5 e 10 AMPERES.

MATERIAIS CIRURGICOS.

MÀTERIAL PARA DESENHO �'KER'.N"

FIOS PARA ELETRICIDADE.

«'OGOES ECONOMICOS "WALLIG".
r

FILMES RAIO X "DUPONT".

'MOTORES PARA MAQUINAS; DE COSTURA

MAQUINAS DE COSTURA.

VE:tiIDA A,VJ§TA: - Para compra 'superior a Cr$ """
2.000,00 fazemos entrega na Capital e Estreito; sem
acréscimo.

c

N. 'B. - Estes preços são válidos até o dia 15 de julho.
DIS!,OMOS DE UMA LISTA COMPLETA DE ARTlGOS,
TAII3 COMO: - Creme dental, 01eo para cabelo;Talcos'
e Sabonetes, Gessy, Palmollive, Ross, Lever, Dyrce, etc.
Azeitonas em latas de Y2 kg., 1 e 8 kgs., Sardinhas

, ,

Conservas Diversas, AmeiXas Sêcas, Leite' em pó e Con..
densado, Colorau "GINER", Cêra" "PARQUETINA",
Fermento ROYAL e FLEISCH�ANN, �lat1i1a e Pu
dim ROYAL, Soda Caustica GIANT, p"asta para Sapa.
tos 2 Ancoras, Cadernos Escoláres, Chupetas, Goma
Arábica, 'Lâminas (Gillete) Azul, Futebol e Th1n, Pa
pel Higienico 'Sul-América, Lápis, Toddy, Chápa Prata
.'

,

pO' de Alumínio, e Chocolates, Drops e Balas "GÁRDA-
NO", etc., etc..

'

DISTRIBUIDORES Dbs AFAMADOS PRODUTOS:
- Açucar Cristal (60) kgs. e Açucar Moido (58) kgs.
";rIJUCAS", Trigo, ,Farélo, Semolina e Arroz "MAL
BURG", -Açucar. ��finª,do �'TAlI1c<;lYº" em, pacotes. de 5
j{gs: e a graneL

.. : .

"

•

J

MOTORES ELET�ICOS.

MOTORES MARITIMOS "PENTA"

PERSIANAS "KIRSü"

RADIOS.
"

VENTILADORES.

Rua Joio i>into, esquina Saldanha MariDho

SENADOR GALLOTTI FAZ' A Di�ura de 1893 (3 volumes)
VALIOSA DOAÇÃO -

Tão logo a prefe�tura 'Municipal

fêz Inaugurar nQ. Estreito a BI

blioteca Pública '-"Barrelros-

FIL-
O' I

lho". o Senador Francisco Benja-'

mln Gallottl passou a ser um dos

seus mais dest-acados colaborado

res.

Quase que semanalmente. des

de o ano passado. o Uustre re

presentante catarlnense no Sena

do Federal. vem remetendo ii díre.,

cão da Biblioteca MunlClpardeze_

R.e41tório do Mi�811ro da Fa.

zenda (2 volumes}. ,

'

Refo�a do, Ensino primário (2

volumes).
CllDÍpanha presidencial' (2 v.o

Iumés) ,

Réplica' (2 .volumes.).
Limites entre o Ceará e o Rio

Grande do Norte (2 v�lumes).
/ Trabalhos Diversos
O caso da Bahia ,

Visita· a Terra Natal'

Tr�balhos Juridicos
O Partido RepUblicano ,Conser�

s

nas de livros. revistas e folhêtos

contendo llteratura de li:lterêsse 'vador

geral.

;A,gora. o Senador Gallottl aca-, pareceres Parlamentares

ba de envfar àquela casa de, le1_ 'As ,cessões"lIde Clientela
ture, as obras completas de RUI Ressisão de, con,trato preserva-,

BARBOSA. num total de 54 ,vO-. I eão de uma Obra pia

lumes, Q;uestão MiU�,; A;bo�nismo

,SãO os segulntes.os livros que Anéltos ao Relatório do Minis-

vieram enriquecer o acêrvo da BI_ tro da Fazenda.

bÚotec,a do Estrêlto: ,Registrando a valiosa dlIa�ão.

Trabalt.fs
.

Jurídicos (lO, volu-, Só podemos fel1cltar o Senador

mes) GalJottl pela feliz Iniciativa de

Discursos Parlamentares (9 VII-. doar à nossa Biblioteca Munlcl_

_ lumes). pai coleção de livros dos mais

Quéda do Império (7 volumes). -procurados pelos que se dedicam

A Imprensa '(3 VOlumes). à bôa leitura.

Ao . Eleitorado
da
livre e

Cap��al
Consciente

o E

P.

s. R.
,

.

-p� ,

ofer�cem a energia 'Criadora de
OSVAL�O DE PASSOS MACHADO'

HOSPITAL "SAGRADA FAMILlA"-
CONTINUAM AS DOAÇõES

Mais 16 vali�sas doações, totalizando a importânch
de Cr$ 39.500,00, acabam de ser conseguidas pela Comis
são de Finanças da Sociedade de Assistência Social, des-,
piD:ada3 a construção do Hospital e/MaterÍlidad� "Sagra
ela Família", no sub-distrito do E:streito.

A campanha encetada por uma equipé de abnegados,
. va� ,Q!.&im caminhando a passos' 1argos em busca do seu

grande objetivo que é o de'conseguir'meios para' o início
des�a magnifica óbra de carat�r social.

As doações agora regi�trada�· sãô as seguintes:

João Santos da Silva . : .

Eugenio Portela , '" ..
Nabor Schlichting .

Cia Telefônica catarinense " .

Silvio Orlando Damlani , .. ,

-João .Moracio da Silva .. , " '., ..

: Kurt Rantour , ..........•. , , .

Cr$ 5.000,00
5.000,1)0
5.000,00
5.000,00
5.000,00 -

3.UOO,09
1.000,JO
1.000,00
1.000,00.
3.000,00
1.000.00
1.000,00
1.000,()O
1.000,00
1.000.00
500,00

Wilsop Meneses
. ·Jacob Vifiam 0

.

Comércio Bebidas Florianópolis ., ,.

Irmãos Glavam , , , , .

João Batista dos Santos .•............

Lux.Hotel., ,� .

Machado & Cia S. A. ..,.... . .

EI�tro Técnica S, A., '.' ; , , .

.Expresso Florianópolis , , .

TOTAL .:-.. � ...
'1

Cr$ 39.509 00

"EMPRESA
..

A,UTO � VIAÇÃO GLORIA�'
cQmun1ca o Publico em geral que a partir do dia' 3 de
Agôsto, iniciará um novo harall0 diariamente (iRcluslve
aos domingos) partindo desta cidatle a Tubarão pr�cu- .

'ando assim m�lhor servir aos distintos cliênte�.
.

A EMPRESA.

C O M UNI C'A ç Ã O
Tendo sido anunciada a celebração ·da S. missa, na

igreja S. Luiz, amanhã, dia 3, :às 7 hora.s, por, alma ,de
Manoe', Custodio Pereira" o vigarJo da Paróquia, atenhs l'ls.
circunstâncias em ,que o reférido aviso foi anunciado de
pois de entendimento previo com a Excia. Familia, con
cordou E:m celebrar a S. Missa peJ�s prosperidades eSr,liri ..
tuais e materiais da referida farnilla e seus' distintos mem-
,b�s, .

, .-;,
..

, >, � ,.

'."'Flonal;lopo-hs;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



M a:n o b r a-s

portância às delegações sindicais, do mundo democrático. A gran-,
espeetalmente quando as mesm�9 de preocupação -dos líderes síndí-,

',__ .\�r.!' "."
...-i'��\;�$t"'4li<.'?;.:.,;�'._;....

Nossa cara Prefeitura
Já vive na amargura
Da 'futura eleição.
Vive tão atrapalhada

.
Que não pensa mais em nada
Ao ver tanta confusão.

Apesár -da sua idade,'
São seís .em nossa- cidade
Que disputam seu amor.

.Como é esperta e sabida
Já .está toda garrida
Esperando seu senhor.

Vai pega,ndo �a listir.ha
Dessa turma engraçadinha
Que com ela quer casar.

Risca um, outro não quer.
E' caprichosa a mulher,
Ni_nguém a pode eng�nar:

Seu NER,EU -é "lnocidade,
Multá ·vale na cidli�e

- E' jm rapa� inteligente:
.

Mas a dona Prefeitura
Acha que a "cana é, d\1ra
E 'volta pro seu TENENTE.'

Dá piscada pro VmGAS
Q�e parece andar�.a!l ('cgas
,Seguranâo mil braço amigo.
Seria.; bóm, na verdadl�)
voar sempre na cidad�

'.
,CQm pilo�o .��ã9 antJ��

.
.

.. '

'_ ti�l,
fi

.,'t�' -"r
" .-

'.

ove
4:.')<, ."

E, uni outrO:"PJ1o.c'úrapt;io
_

'Lá êncontra seu ROSJNHA
Mas a 'coiSa anâ� tãu -maL
Que estã duro GENERAL
Dela lhe dar � mãozinha!

Resolve então, a mocinha,
. <A' nossa ,�refeiturinha
Descansar lá nO Jardím,
Nisto o SEARA apàrece
E uma planta lhe ofel:ece

perguntapdó : _::_ "Dás o. Sim I ?

Qual nada, seu ENOFôNHEIRO,
Não gaste assim seu qinheiro,
A mocinha nem o vê.
Sua messe está findal'ldo
Conti,nue trabalhando
Ajudando' o PTB.

.I '

Como !l vida está dura,
Clama Dona Prefeitura

Sozinha, pela cidade,.
Encontra seu MANUEl;
.Com um rolo de pepei
Dizendo �ér "a verdade"-;-

,

E recebe a conversinha
De que tanta pressa tinha
E desejar sua mão.
Mas ela braba ficando.
Seu MANECA vai largando
E lhe solta um grande NAO!'

\

.'

"-

Descons.olada, chorando,
, Lá vai ela, � reclamando
Um hQmem para casal,

Que ten�a capacidade
'Que zele pela cidade

,

Que a queira ;mbelezar.
Andando-assim, tão' calàda

So,zinha pela calçada,
Acha o· homem desejado:
E qu'e. vê. em sua frerJ?e
Um se-nhor inteligeqty>' .

,/

sénhor OSVALDO M'ACHADO!

Agora a vemOIl feliz,
Encontrou queI!l tantD quis,
É quem tanto desejava;
E a trinta de agôsto
Ve-Ia-emos de bom-gôsto
Por achar quem aguardava.

Salve o ;Prefeito MACHADO!
Diz o nosso éleitorado:.
Ele-tem capa�idade.
Viva o nosso já PrefeltQ'
Digo -todo satisfeito,
Dizem todos :na cidàde: ...

DÉCIO.

F.LORIANÓPOLÍS, Qu�rta ·Feira, 5 'de A(10S'l'O de 1959

Comunistas para
visita

ilndir Sindicôlistas
URSSem

munísta para da ímpressgo, dentro Fabrlczny atacaram a policIa para "Acredito que um dia os povos
da URSS, de que os trabalhadores impedIr a demollção da paróquia subjugados pelas ditaduras eomu.,
de todó o mundo apoiam o go. da localidade. Vint�, pessoas resul-

nlstas ou I por outras formas de'

gunta seria formulada à massa de

vêrno de Moscou, que asslm pode

enfrentar melhor a realidade, re.,

presentada por dIvergêncIas. e ca

sos de descontentamento cada vêz

dutiva sov,Iética. (Copyright SEI). ante a oposição da quase totáfl_

dade dos jovens austríacos a reu;

�sfôrço sistem�tico para atrair- traba
lhaderes dos países democráticos -

Preocupação de.'mostrar aos operá-
.!",-rio� russos o i�terêsse do exíerior pela
_ União (Soviét.ica - Despistamento hábil
, No anõ passado, segundo ,o jor_1 pertenc,e�

aos países ond.e é llvra; mocrático, e vislta aos pa.lses co., da a ordem, alteradas à vontadl!
nal sindlcal soviético "'l!:RUb'" vi- o sindicallSmo? " ,munistas. Seria inocente alguém esperar

.

sltaram a URSS �99 delegações.,
.

Os comunístas .-:- 'é o qu, mos-,
APROVÃt;ÃO TA.'CITA que um Interprete traduzisse para

sin�als, procedentes' de 5.6 na, tra. a prática _ fazem, todo o es-
E' evidente que os dlrigentes o russo a pergunta, "por que em.

ções, por que os países da Corti- fôrçó' possível para atrair aos. paí�
comunlstas dessa rorma visam a seu país os. operárIos não têm dí-,

na de Ferro concedem tanta 1m_ ses totalltários delegados sindlcais
dois objetivos fundamentals_. prl_ relto de greve ?" Jamais essa .-per.
melramente conseguem assombrar,

,cais vermelhos, - seria a respos- crático e hterarquíco.

\
posta do interprete seria positiva,

ta mais convenIente - é apresen__ Mas mesmo que uma passivei afirmando categõricamente que

tal' aos dirigentes de MO�cOU e f�lha venha a. ocorrer na prepa.. não necessitam os op�rá'rlos de

pequlm um númerO cada Vêil ração da vIsIta, o caso é contor-, greve no socíalísmo, ou corsa pa-,

maior de delegações "fraternais" nado pelos intérpretes, acostumados recída,
de trabalhadores do mundo de- a perguntas e a respostas, de tô- Serve assim, a propaganda eo-

NOTICIAS. BREVES nião terá de enfrentar grandes di_

DEFESA DA IGREJA NA 1'0- flculdades. (Copyrlght SEI).
. LONIA .

REBELIÃO DOS POVOS PELO
Católlcos poloneses de Kras'nik

COMUNISMO

taram feridas; sendo enorme o nú

mero de detIdos. Krasník Fabrl,cz..

ny é uma povoação nova, fundada

após a guerra, habItada por ope

rários ·siderúrgicos. Ao ser plane.,

jada os comunistas não reserva.

ram terreno para a construção da

igreja. Os operárIos católlcos, no

entanto, se 'cotizaram
-

e ertglram

despotísmo conseguirão mamres,

tare.se com mais llberdade, por-

com o poderio econômico de seus trabalhadores russos. Mas a res-. maís frequentes na máquina pro

sindicatos, as. delegações óper4-

que é impossível aprfsíonar o es

pírito humana índermídamente»,

Essa declara_ção foI formulada no

Rio pelo sr. NIcolas pentcheff, vi

ca-presíden te da Federação jnter;
rtas, especialmente dos países em

desenvolv}mento, onde o síndíca

llsmo llvre luta com dlfIculdades,

de tôda a ordem. Líderes smdí.,

caCa :demopráticos, . acostumados à Illmi�açõlls e, por vêzes, à falta de

ajUda dos próprios a.fllladOB, ficam

Iadmlrados ante a fôrça econômica

dos síndícatos sovléticos, capazes -'- � _

de financiar, simultâneamente, as

dl1spêsas de delegações proceden
tes de dlferentes partes ,:!o mundo.

E em segundo lugar conseguem,
dessa

I
rorma, uma, espécle de apro.,

vaçjlo tácita do síndícalísmo soVié_

tíco pelos trabalhadores 'estrange1_
ros, Esse fato é Importante para

a pró·prla política' interna des pai-
-

,

ses .comunlstas pols serve de "pro_
va" aos operários soviétlcos de

que os trabalhadores' do mundà.

llvre .Ihes. dão apôlo fraternal.

HABILIDADE MÁXIMA NO·'
I

DESPISTAMENTO

Dando, I!oparentemente grandes

ta,cllidades àS.' delegaç.ões sindica

listas, estran��i�as: os lídere�· co_
plUnlÍltas manobram com o, dese.

Jo natural dé todos no sentIdo 'de

longas vlagens, que permItem co

nhecer novos paise� e travar con-

tacto com outros :{lavas. Mas é

Cinquenfenário de G. da Costa Pereira
Com a promoção de um que. o público consumlJor

interessante concurso artís- I deseja ter.
.

tino. ,en�errou-se, sexta-f�i-I úSa bem organizado pro
ra ulhm�, a programaçaJ grama social foi elaborado.
cem. a FIrma G. da Costa ll,Jàra o qual· ê§te jornal foIP(.rç!ra comemorou os SflUS gentilmente convidado. Reu
c'!nquenta anos de bons se�'- nindo empregados e empre-/
VIÇO:;

•
prestados ao comér'!lo ga,dcres, numa confraternl

<:atarmense. Contando COll?- zação que indica, incontesta.-11m quadro de competentes e velmente existir na' firma.
d,e�icados funcionários, � 9i- ein apreço relações cordiais

.

' ngida por home�s de _VIS:3.0, em,re os que, nos mais va-

( V· k V . oRub nari!l garganta e
G. dª, 'Costa PereIra, ha c�n· lÍadcrs setores, emprestamom IC ap .

�, 1 ,
'-. q��c;nta 'anos. pa;s�a�os, lm� ill� _c�pa�idade ao comérci

,

Ih d d-'
'

d
C�:)U em Flonanopolls um cu· rca:izou-se numa das ch

Peito me' oram
.

e segun ,'.0 em seg.un 0. r.i1�r�c',io. .di!er�n
...

te que, p.e,ias niSC:1rias l�cais, uma ch
_ "� , .

"

. , "ua",. dmamlcas- cp.raçtel1g\· frascada 'que decorreu de,

�'�"C'-lhl,,,. ,:iN ftÂ:....ft in...."t-.1. I <,
. �e Z� ;, ticr-:s�t�nou-�6t.•desde .J.QgIJ! . '".: . ': onde ..s.e._,-"",��.",....II����-r...-rv CJ�.vtflU :c., ...."'.��>�.",...� -<M-...�'_' .... � ., ': ,',. -atI eS"" e tudo, o

.'" �' , que programaram. a venda to de camaradagem ._

No combate ao resfriado, gripe, catarro... �€ prod�t?� �lartigos de re· did!gentes e dirigid ia�Vick VapoRub lhe proporciopa'um alívioma�
orne n Cl n . iJfia acepção do termo ao

·20 �lpenas no que se re �,coml_l1eto, mais rápido e duradouro do que Com efeito, 0- comércio to- i!U�ortante contribuiçãQ \comprimidos ou outros .remédios, Ao d�itar, mau novos rumos, umà'-vez comércio vem se' destacan<l\l._uma simples fricção de Viçk VapoRub no q' aquela l'mportante e

K
�,�, o- na Costa Pereira. Sobr�s-Peito, nas costas e na garganta .... e pronto! CJn el'tuada organl'zaça-o co.

. C - SUl-SE tambem O magnífico
_. r:iel·cial vem, promovendo a �ontato com o público, OOS-

.

Imediatamente os vapô,resmedicinais e a recon- distribuição de produto's de decendo' a uma orientaçã
fortante açã'o.de cataplásma de Vick VapoRub Norte a Sul do País, êolocan- d�ntro de um padrão de lha-

•
aliviam as 3 'regiões atingidas pelo resfriado, d" os nossos homens de 11e- neza de trato que, sem fa
gripe ou catarro - desentopem o nariz, sua- gécios, em contato perma- V,)!' algum, vem colocando ar
vizam a garganta irritad;t e descongestionam nente com o que d� melhor fkma na vanguarda das q\\�
o peito. existe em matéria de comér- tem o pÚblico como a anti> -

( eie. sempre renovado dentro tica razão de sua exist.ên
elas exigências do nosso de� \.0 felicitar G. da Costa ,

senvolvimento comercial. ccira, peJos seus cinqueut
G,:aças�a isso, portanto, tem ano,;; de inestimáveis .serv
sido possível a Florianópo!is ;;08' prestados ao desenvolvi!
receber o que outras praças mento do comércio cataSOmente Vick VapoRub produzem, tornando-se, con- llf'IlI'€; êste jornal formalivia, ao mesmo tempo, V'CK �IApoRuB scquentemente, G. da Costa !iS mais sinceros votos �

�
as 3 regiões atingidas y,... Pereira a cabeça de ponte cto.s aqueles que fa'lem &-Ripelo resfriadq, gripe ou. � fi '9 e e pronto" q.ue carreia para nossa capi-

d(:'Ja,
r firma,

.

au.
guran(\o·lh�catarro.

, "''':';;''''''''''.:� .s re u

,..�>
--

t�l.o que ?s homens de ne- '�m futuro de progresso eons-

V.J.IOJ59 '- r.�"&��;:-tb<!liÍ' \ .:::.
, ...._"'.... .,,"" �� ...... gOl,;IO deseJam ve�der, e o Itantf::." .

ÍOJICARDIUM
Ionicardium-> Tônico do Coração
Cardiotônico-diuretico.. Artériosclerose.
Díseurbíos de pressão arterial. Cansaço:
Falta de ar. Doenças dos Rins. Reumatismo.

TONiC4-RDIUM TôNICO DO CORAÇAO

E durante o noite inteiro a d!Jpla ação de

Vick VapoRúb continua proporcionando êste

tão desejado alIvio a tôdas as. regiões doloridas.

oJ:!Vio que as trabalhà�ores vlsI_

VENDE-SE
n6G:,',�,:i�:�' n:eB::::�":;

I'flIEBt':l\lix'
(O M í ( I Q

Fátima, Rua Antonieta de
.

t'" M
..

1 B '1·
B

- 214 Trat-ar com o
O Dlre ono umclpa do Partido Trabalhista raSl e1-

arras, �
1

. .

l' 1" rande coml'cio a' �u'"
.

t'
.

C d lO de F <lnanopo IS Tea lzara um g - ...

propne ano na asa.' a
I Aràcy Vaz Callado, no Estreito, no dia 6 do corrente,

Borra.cha, à Rua Fehpe
I quinta feira, às 20 horas, pró Candidatura do Engenhei::o

Schmldt. Agrônomo CESAR SEÁRA, à Pr.!feitura da Capital. USil

rão da palavra, entre outros oradores, o Deputado Fede·

lal bOUTEL DE ANDRADE, Preliideilte do PTB e o can-

didato.
[

.

tantes não chegam a entrar em

contacto com os problemas das'

> >-, • mãSsils 'oPera�Iàs dos países co-

munlstas, Quà:nc;lQ".muito têm'
'contacto' .éoni: ãquel�s que foram

_�*��·�I:Ôf..���O"�� .....
-�

.� J. <' • .;.,� ,��.t;.� .....��"� , ,;"�:��I\.
Mas é coisa 'sablda que nessas vi-

sItaS a parte maIs Impor,tante. é o
.

.

epcontro 'das ,delegações .visltantes
com os "heróls socialistas", sem

pre sorrIdentes, ostentando os prê

mlos conqUIstados na "batalha da

produção socIalista", como melo

de lntenslflcar e apoIar a luta dos

operárIos livres em sua volta à pá
trIa.. Mas 'jamals ch�m os visi

tantes a encontrar, em seu cami

nho, 'as vítimas do reglD:le buro.!.

"Sala
ALUGA-SE ESPAÇOSA
SALA À .RUA CONSE

LEI�O MAFRA, 7,2, SE
GUNDO ANDAR.

\ Upla carteira, com certa

importância, nas imediól.

ções da Praça 15, quaisquer
informações poderão ser da
d3�: no COlégiO Coração de
Jesus.

A L UG"A -SE
Um "Box" no Super-Merca

do nr. 34 ótimamente 10càU
��dl) (o primeiro na. entrada
da p.orta principal) ..

Um apa.rtamento, estll,)

lItüderno, recem construi'io,
com sete amplas dependên
cia�:, situado no 20 piso do

prédio da Rua _
Presidente

Ct1utinho nr. 15. e,
Duas cali,as, recentemente

leformadas, confortaveis, ins·
talações completas; sitas a

Rua Presidente Coutinho nr.

17, lespectivamente, por ....
7.000,00 e 5.-000,00.
Vêr e tratar com o sr. Li

berato Laus, à Rua Presiden
te coutinho DT. 15, 1.0 andar.

Fundado a 8 de Julho dé 1933

Centro Social, de Aposentados e

Reformados de' Santa 'Catarina
Fundado a 8 de·julho de 1953 _-

, DECLARADO' DE UTILIDADE 'PUBLICA - Lei
,

nO

1.770, de 18-_XI-1957 - (Diário Oficial deste Estadb' de

20-Xl-l957)
_ SÉDE: Rua"Trajano, nO 14 - Sala 5 -

PECULIOS PAGOS DURANTE O 10 SEMESTRE DE 1959:

1 - Dr. Alvaro Antunes R9.mos

2 - Pedro de Almeida Gonçalves
3 - Ten. Mario Figue�edo (Em Joinville)
4 - Ismael Benedito de Souz.a (Em P.orto Alegre)
5 - Roberto Leonidas Lapagesses
6 - Sra. Lolita Pires de Oliveira.

I ATENÇÃO: Funcion��ios públiCOS federais, estaduai;;,
municipaiS e aqtárquicos, militare� das forças armadas e

policia militar, TODOS ATIVOS E INATIVOS, pensioni<s
tas dos Ministerio� e .dos Institutos de Aposentadoria e

Pensões e as esposas dos sócios podem associar-se ao Cén·

troo
CONTRIBUIÇÃO: Jóia: Cr$ 50,00 a mensalidade:

Cr$ 20,00.

nacional dos Jorn'allstas LIvres.
Esclareceu que já pode ser obser.,

vada nos países subjugados. peloa
uma grande cruz e a capela de

emerggncía, nuin . terreno baldio,

"onde os sacerdotes vlsItantes cele.,

I
bravam missa. As autoridades co.

munistas determinaram a dem�IL
cão do. templo, sendo obstadas por

mais de 200 católlcGs. (Copyríght
SEI).

comunístas certa "lfaturação da

�)ropaganda" e os povos reclamam

cada vêz maior Ilberdade de ex

pressão, (Copyrlght SEI).

PASTERNACK CONTINUA

PRtsO
RESISTENCIA AUSTRIACA AO' O jornallsta norte-americano

FESTIVAL COMUNISTA John Morley, correspondente do

Informações de Viena índícam "T.,ger Standard" em-· Hong

que tôdas as organIzações juvenis Kong, revelou que continua detl

e estudantis da Austrta e�tão prà- do, tendo a CAsa .como prlsão, o

tícamente- reunidas contra o VII escrItor russo BorIs, pasternack,

FestIval MundIal da Juventude autor dfL novela '''Drc Jlvago",

Comunista. Apenas as organíza., ilgraciada com o prêmio Nobel de

Ções comun1st� espalhados em Literatura no ano passado (COPy
todo o mundo-. AcredIta-se qua I'Ight SEI).

VANGUAR'D 51 2. a

(ÚNICO DONO)
Vende-se em bom estado dei conservação, adquir

em novembro de 1951, motor lQil% (usa sem gastar o

30). Preço único Cr$ 250.000,00. '. ,l'
Ver na Oficina do Juca _a rua

DeSemb�rgad.or
l1(

no Sales.
.

I·, ," i". I i�-lil:l\f�.
. .

para que'
a melhor'

eles ·comprem
Baleria

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AMILTON SCHIMIDT ., DELAMAR SANTOS
'.

IMPRENSORES
I

nULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOS
aEPRIilSSNTANT.

nepreaentaç6ea A. S. Lua LtclL
RIO:- Rua Senador Danta. 411 - 6 ... Andar

TeL 225.24
S. Paulo Rua Vitória .57 -- eeoaj. &1 +.

Tel. 34-8949

Serviço Telearráfico da UNITEIJ .PRBSS (U - P )

AGENTES E CORBESP01'DENTE -

-

"IM -T6d08 08 munlc1p_toa de SANTA CATARINA
ANUNCIO!

fII..4'anltl contrato, de acordo co•• labela e. "'OI
ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não se responsabiliza
- pelos

conceitos emitidos nos' artigos .assínedoe.

RAUL PERflRA (ALDAS
AD V-OGA D'O

rrQuestões Trábal�isfas"

FLORIANÓPOLIS, Q�arta teira, 5 de AGOSTO de 1959

INDICADOR

Zurl

PROFISSIONAL

5,45
12,45

LTDA.·

CURSO PARTICULAR SÃO JOSÉ
,

.

Professora: ·Maria· M�dalena de
< Moura Ferro

M 1: S DE AGOSTO

DL AIRTON O. OLIVIIIlA·
__.......__:.... _;_--:__:-:�-�::=-r-:-=--

;;'�:��t- mO Moritz· S.ft.
Hor'po d•• U .. UI &.oral

.

a••ldlllol. ,.Up. 8elu81.',
II. 117

Aceita alunos para o Curso Pré-primário, 'crianças de
5. 6 e 7 anos.

Aceita, também, alunos para o Curso Pré-Ginasial, pre
paração para o exame de admissão ao ginásio.

As aulas desses C']rsos começarão a 1.° de .Agôsto.
A matrrcuía acha-se aberta à· rua Saldanha Mari?ho,

34; telefone 3737. '
.

ua. III.WTON I1'AVILA

CIBUBGIA . O.LU
uo.acu •• llJeuor.. � Pr'"

IciCla -/ Sí.üld.... 116IIIn
CoIi.1I1t6rlol Rua Vtctor ..-

r.n.. II.:" 'IS - T.I.foa.. ...,.
eo...lta.l· Da. 11 Ilora. ••

'l1a.... .',
" R'i.lalllclà I - I'oD., I.OI
au: BI.m...a. �. 71.

DR. "'H O L D 'E MrA R .' M E,ttE Z E S
Ispeclalldede. Doenças de Senhoras

-� Partos Cirurgia -
Formado pela Esc.ola de Medicina do Rio de Janeiro

Ex-Interno da.Maternidade Clara Basbaum, da Matet:D1-
dade Pró-Matre, do'Hospital da Gambôa e do Hospital do
tAPETC. -

,.

Atende p!ovis..6riamente no HO$pfta:Z de Caridade - '

Parte da manhã.
.

"A 'SOBERANA" PRAÇ� 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA
RUA FELIPE SCinnDT .

FILLu. '"A SABERANA" DISTRITO DO'. ESTREIT� - CANTO

Maurício,. Reis INSTITU10 BRASIL � ES.TADOS UNIDOS

DE 'ftORIDÕPOtIS

Da.....WONIO. mUNO '.
QL&tlAO

Ol.o.a.. "TUUnTOLOQ"
'011.......

.,Ooaaalt6rlo: 1011;. Plato. li -
Co....l*-: da. -I .. 1'1 ..ona

'dtlrlam."M. >, ••ao
' .a4M

a..al.elaj ....1'1 : .

roa., -- 1.111. ' •• 1

,

.'.'Adv�gado ,

•

ED. SUL A'Ml;:RICA _ 6.0 ANQAR
�

·TECS.: sísa - 2681.

DRA. "IVA: B. SCHWEIDSON BICHLER
CU'NltA DE SENHORAS r CRIANÇAS,

Especialista em moléstias de anus e recto.
'I'ratamento de hemorroidas. fiRtulas. ele.

Clorur,ia ana.l
Comunica a. mudança de seu Consultório junto á sua

r.saidência na Rua Durval Melquíades de Sousa 54

Acham-se abertas as matrículas para o segundo semes-

tre dos seguintes cursos:
"

Cursos pára príneépíantes, médíos e adiantados.
curso intensivo' para- aqueles 'que desejam uma apren-

dizagem mais rápida da Iíngua Inglesa. '
.

Cursos para Universitários.
CURSOS PARA CRIANÇAS DESQE 10 ANOS

Os interessados serão atendidos no horário de 9 às 12,
e de 14 às 17 horas ·ria. NOVA séde do Instituto, à Rua Fe,-

ilpe Schmidt, 25 - �dÚ1CiO ZAHIA - 6.0 andar.
.

.

'

i

MADEIRAS PARA �

CONSTRUCÃO
,'RMÃOS 81TENCOURT
(AIS B�OA�6 . fON( 1807

ANTIGO OIPÓSITO DAMIANI

DRA. EBE B. BARROS
CLlNICA DE CRIANÇAS

Coasultórlo 'e
.

Red4i....
.

Conmta.
Av. Heremo Laz 155A apto. , Seguada i 6.a-IeU.

das 15 18 17 bora.

TeL - 2914

praça 15 de Novembro

Praça 115 de Novembro
Rua João Pinto

Rua João plnto

Rua Fellpe Schmldt

Rua Fellpe Schmldt

Rua Trajano

Rua Trajano

Rua Trajano
Rua Trajano

O plantão diurno ,compreendi do entre 12 e 12,30 boras será er etuado pela farmácia Vitória.

."

RADIO ,6lJA�Utl
DE ·FlO�ANÓPOtIS

FLORlANOPOLl8

US. /WALJlOB ZOM••
GAIDCIA

DR. HURI GOMES
MENDONÇA

MeDICO
011110"" ,.Ia "aCUidade Na Pré-Natal Pu10e
eloaal ... Iledid.... Ual� ...•

li I 1'\- I.........rUll Opera� - C n ca uwrra
Residência:.�-Interao ..r eMnne la

Rua Gal. Bíttencourt n, 121.ll.teraJb4l. • 1ICH.1a
( B.rri"'o do Prof" 0"" ...\" Telefone: 2651.

Escritório: Rua João Pinto n. 18 sobo .."� C ltóriRodrllru., .LIma) onsu o:

������;.. �!:7 ;; à�ar.r� !�;!� n.,25
_ .r�I:�O"oB:JlI:��.:�.�I��' ��:. �i��;o S�:m���v�lb8:', DO RIO PARÁ VOCÊ � hrleressd O todos •..

----------------------:-

.'dieD �o�:.:�t�a��r�arjd.d� Da�or:�Jg:As 18.00. P:a.rJ,i, u taUH, , Cd) IJ)j.r (kO e ln d IÍ'I t r i a. �n�------��!4�9�'y�{JI�(�.�i!�����P·f�·!Il�·jA��L��::=t�.�d�.J.�.�"�r�n�w�a�d.�D�.�c�r�Jo��iS�b�",�·�f!!12���----��������-__���-1H�/ J' ,J i ••
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' OOINCAS. D. �JlNHOaAS -

.

n a me Ia:' você (u·eclsar. FiMn .. que ,...",.,'" há 3U. lInns willlprcnsa
.' YABTOS ...,. O'P:'IRAOOIS DI. Ir LU.ATO brasileira. criou um olepartamentu de ventl ..S p..r....

" .' PARTO p��!-p�:r:,:-�� m�o

UMa....a:. r••lra"". (5,KW) 1420 �kcs. !:l:�;:.• elfttrodo apta li .. Iend,·r o S('II "",lido. EIll"re-

V I S·, T E [A N O ( ( A L,O j A Coa•• I R..:, JelÓ Pi..tQ .".. 10. TUB'RCULOS.
-

L j
., J J da. UI�OO 1. 18,00 hor.. tUDlOO&AI'IA .-RADIOSCOPIA Onda curtae.- Hepresch taç5es A. S.- Lara l( a.

D d l' I '020
Atell" ''Com bora. m..reada. -

DOS PULIIOISRua eo oro, n. '.) S - e. JÓ' a;:I':j:::r:Joa:i;.II�:':t·��tai:Ol Llr.qIa .•o Tens

(tO KW) SJ97S RS.
Rua Senador Oant:.s. 4.0_5.° andar· nio.

,.,naado pela "ae.ldad. N.do�al
de MedSd.... TI.lolocllta e T,.,o.
dr.r"lo do BOQltal Nu'.
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Cnno de ••p.eiaU••clo ·pel.
S. N. T. 11-laurao • Ix-..ãiit·,
teate d. Ctrurtr\a do Prol, L',.,

Gnil4arl.. (&10),
Coa... '.U". Selaml". 81-
ror. 1801

At.ade e. ..u ..rca'"
l... : - Rna 1........ JuD;or. 8'
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ESCRITÓRIO
.

DE _ ADVOCA{IA .

E / PROCURADORIA
ASSISTtNCIA, .1)08 ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF DR. ANTONIO GRILLO
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO· COLLAÇO

DAS 8 às 12 e das' 13.30 às 18 horas

.. __ . Rua Trajano, ,29 -- 2." andar - sàJa_ 1 -- Telefoaé: 31168 ua. aOaJQua "."'Co
r�o�
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PLAN.TÕES 'DE FARMACIA

1 -'- Sábad'o. (tarde)
2 - Domingo.
8 - Sábado. (tarde)
9 - Domingo.
15 - Sábado (tarde)
16 - Domingo. .

22 - Sábado (tarde)
3 - Domingó

2 _: Sábado. (tarde)

Farmácia Vitória

Farmácia Vitória y

Farmácla .Moderna
Farmácla Moderna

Farmácla Sto. Antônio
Farmácia Sto. Antônlo

F,armálla Catarlnense

Fat:.lI!álla catarlne!1se
Fa�ttiáêJ$ ,Noturna
,Farm'lé'la Noturna

• a O I o o
O"erl\ç6.. - Uoeaeaa d. l!Ie'.... ••

r.. - CUalu '0 .&4al1'"
C.rlO •• l.ptIClau.ael.o ••

flo.pital Jo. S.rndor.. 'i a.
t"o.
(Sarneo '0 rrof .. ,.... ". ,.

"-adrad.).
go•••lta, - P'!!a maalai o,

Elo.pital d. Oaridad•.
A tarde da. li,IO laoU(.1I.

. ,U.at. ao coalnlt6rlo • &u. N'-I'
, n" aaeh.do.U, .'Q,nlu d. I,' r&
l.ate. _ T.lef. 17"

' ,

Rllld'uela - &oa Pruld"lll.\
;ontinho U - T.l. 1110,

O servlço noturno será efetuado pelas farmáclas Sto. AntOn!o, No turna. e Vltórla, situadas às ruas

Fe»pe Schmldt. Trajano e pra ça 15 de Novemb.ro. DI uuao OAUI..
C!.INlc.. ilHAL

ESTRE.ITO
Farmácia Catarlnense

Farmácla do Canto
Farmácla Indiana

Farmácla Catarlnense

Farmácla do Canto-

Rua pedro Demoro

Rua 24 de Malo
Rua pedro Demoro

Rua pedro Demoro

Dua 24 de Malo

será efetuado pelas farmáclas do Canto. Jndla na e Cataunense.

iPresente tabela nio poderá ser alterada sem prévia autorização. dêste Departarneaoo.

bpeeiaU.ta .m mOi,.tia. •• S.
lllora. • na. •·..iotri...
,Jura "adiQl da. lnt.ee6.. ..,a,

'.

,.. • ':NDlca., �o aparellao' ,."
4Ito-arlaJ.rlo .m ,ambo. o••81:01'

,)o.oça. do aperelho Oi,..tin
• do IIi.t.ma a.rvo.o.

Borirlo: 10� l. 11 • I� ae l
"ora. '_ CoII.ult6rlo: Ro. Tirai

deate., 11 - 1.· Andar - r:'D.·
lut.

"

- &••1dloela: R.a Lacerda
CcIutinho. 11 (CIl'cara 4••• .,..
Dila _ 'oa.. II".'

Vll'E -MELHOI
'PARA ITAJAt - JOINVILLE - CURITIBA

O N I BUS U L , 114·cO 11 � O
s U P E R - P U L' L ,M A N

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS /

VIAGENS D I R E TAS
PARTIDA FLORIANOPOLIS
CHEGADA, CURITIJ;lA

11'.100 SUL .. BRASILEIRO
VIAGENS COM ESCALAS - PARTIDAS AS 6 E 13 HO�

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA_ TENli!NTE l3ILVEiRA - TEL.: 2172

., ,",o 6

.�
,

'.
-

.
.

. ',,,

PROGRAMA DO MES

/

..... \

1 -8459 _. Sábado - Soirée dos Casados - Agradá·
vel noitada exclusivamente par� casa<ios.

Súrp):'esas! Reminiscências! Início das co

memoràções natalícil!-s. Rêservadas de
na Secretaria.

P-8�59 - Domingo - Encontro dos Brotinhos. Ho

menagem às debutantes. Inicio às 19 hora�.
12-8-59 - Quarta Feira. - Jantar de Confraternl:;;a'

ção e- Posse da Nova Diretoria.
15-8�59 - Sábado - Baile de Ahiversárió. Com fanu

losa órqúestra "Os' Copacabanas"� Apresen-
tação das debutantes, e da Rainha da Clu
be. Traje a rigor. Inicio às 22 horas.,

16-8-59 ::::- Domingo - Soirée. Infanto-Juvenil. Atra
ções para a petizada Surpresas.
Inicio às 16 horas.
O,BSE R V A ç,O E S:

1-8�59 - Encerramento para a Inscrição de debu-
.

t
tantes.

," �-8-59 - Início' da reserva de mesas para o Baile "e
I -AniversáriO. - Adésões para o Jantar de

í i Confraternização, na Secretaria e �estau-

r'� . rante da-Clube.
,

11, ��;.�
, '

���
l A V A N- D O (O M S LI rB""O

,
�

Vi;rg·em EsperJiali(t!ade'
• rra. WEllfL INDUSTRIAL -elO JoItI;�II__·J{_rcl,1�·�âllslr.da)

econemlza-se�lempo e -'11_. '

.i: .!l .. n""lltlll,,_........,.............._���

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



."....
•

I ibu-ua"1 (i-o Dr. Cún-eo
NOM�A1)OS P:EL1t F.C.F.�, FOR�M�EMfOSSÂDOS, 'SEXTA fErRA OlTIMA, os NOVO� MEMBROSDO lRIBUNAl DE JUSTliÇA ESPORTIVA, TENDO,

.

SIOO'À_·,SEGUII��ORGANIIA.o,A A 'MESA Qtjf'!F1CO(t'ASSIM CON5TITUJ9A: PRfSfDfNTE - DR. ARNalDO SUAREZ CONEO; VIC�-PRESIDENTE -

M·t-bTON W:".LI.BER�lgi�AtJJ)ITOR -:- AlO��BElARMtNO ,DA SILVA: 5EêRfIÁRiO - FLÁVIO lOPES DA COSTA. OS MEMBROS· DO I J. =D. SAO
OS"SE6UINlfS! ÀRNOlDO tÚNro1 .MltT0N··tIBERAJO;_cRICCIQTT:_IOUEEUl�'NI-tSONJ/IEJRA-BQRGfSI ENIO lUZ, ODY VA'RElA, LAURO SANTOS,
EF.fRV.QS�.f�Mtb\C-IJ�/R@MAfs�.el:NTO,:·"CAiLOS-1OUREfRO DA"lUZ, EUDES�MONTE-I'RO E OSMAR SOARES DE OLIVEIRA, SUPLENTES. A SA
jl$EIA(1'"G�l\ttDÉ:P[kÂ:\V9LfÁ�DO D,�:cúHEe'OUf, (OMIO�'TODOSSAá,EM, PRESfDJ� 'POR tÁR'GO _TEMPO O COLENDO, IMPRIMINDO-lHE
UMA' ORIENTA,Aj):-SE&URA 'E EFIEIENTH .OUElHE�'GRANGEOU�RESPElTO E APLAUSOS.' VAJ EUNCI:ONAR OlRIBUNAL DO DR. -CONEQ! -.

"O,RPE GROSSEIR'·A

,dáde; ao", qual rogo expôr o sé� Nossos anseios, nossos prQDlema�

I não p�dein' ser olvidados. ,semp!é
. i

UMA 'JItJUSll(A . QUE- Sl :(OMEIE ;
,

I
taríamos apenas repetindO o que peis, e, Q que diriam, os olubes da

da totlo mundo ja' �onhece atravé"· �
" - -

- se �onsiderar ,um leigo -na matéria

I
�

"

'

7, CapitaÍ; se tivessem que vir, com -

. ,

'

, .e tamti'ém' selXl direito a chamar
a • �eus feitos marcantes. Estas Unha� todos os barCOS di'sput!!,r na rala

foram, esc�ltas porque 'o Amérlc� de' Gaspar ou de Jolnvllle? Nln

Não escrevo êste -comentário fOI esquecl'do' pel!!, _,FederaçãO g\lém de bom senso, encontra re...
-

ué adversário' para defender uma
.

para advogar causas de �_m.,a_ agre- Aquática de Santa Catarina q
I �Õ!!ll

.

tão fortes, tendo em vista Q
- la, o goleiro' lev,a um chute no n.O 559)

'mlação. Escrevo-o por "consld:ral' tem a,_ dlrlgl-
.. la_,a' figura do D� c,_a_m_peo�a,t,'o ;'Or_asile1:ro marcado

-

,- ,

-

rosto. O juiz apita. Marca o Q_'\le? 5 _ Fã;lta, que o juiz deve mar_
.

uma grande e Ineparável lnilustl- 1V)!" B-e1:elra
.

@Uvelra" um preslí páta -rins de janeiro, antecipar -.

.
' "2 _ pode ser chutada' ou _cabe- car atendendo primeiro à,' "re� da

ça o que se d'�séjá' faz"er: com o ,dente q�,e multo tem, feito - pelC!l ':t�nio �o ca�pt;lonato Est!Cdual, fala
, '. '-. _t· ceada uma bola que ,.está nas mãOS vantagem"'-- sé o jôgo .f<!r',lnter-

Clube Náutico Amér�ca de Blu:' nosso remo, verdade seja dita, mas osi'.equiliJ9rados, .fale os _verdadeiros
,

-
.

d
. di· I do goleiro? ,r9mpldo, deve ser relnlclado com-

menau, uma das glórias do remo que, evldenteme�te, _elxou e a, desportistas, excluam os sentidos, _ piRa
-

- �
1 b 3 _ Um atacante do au a � uIÍÍ tlro.,..Uvre Indireto no local da

catarlnense. e brasileiro, sem ta.-. do o -A,mérlca e os demais c u eSl clubistas, meditem e tirem ai! suas '_
l' A bola com

.

d f i mos chuta em go., Q, falta. De qu�lquer maneira, o fal-

VOAr algum. Quando �!lltava na náuticos do Interior, _ quan o o cOnclusões, colocando-se antes em
.

1 d violência, vem em direção ao 1'08... toso deve ser advertido e pode até

Imprensa da
_

éapltal do Estado, m.�rcado o campeonato estadua. ? ):l'OSSO lugar,
-

,... to do zagueiro. Este leva a mão ser expulso.
sempre e.dmlrel e louvei os feitos remo para o dia 27 ae Setembro e

Há que consideuar ainda que o .

1 b d N ao rosto, num gesto de defesa, A '6 _ Não. Houve "conduta Inco_
'

extraoldinários do grande c u e o pré�brasileiro .. Rara 15 e o,. Conselho Superior, aprovou um
t

IfL, 1 4 bola bate em suas mãOS, den 1'0
venlente". O joAgo recomeça com,blumenauense que com sacr vembro, -sem que pe o menos .os-

'CRlendárlo cuja' atribuição os E8--

ultrapa'ssondo obs- d 1 be' do Interland
- da área. Que marca: o JUIZ,,?, tlro_Uvre Indireto no local da fal-'

cios enormes, Q Q sem ouvi os os cus tatutos não lhe confére. Cabia isto

flU li 4 - Escan_telo. :i3"atldo', a bOl,a to. O faltoso deve ser- advertido,
táculoS dos mais diversos, compa_ bàrrlga-verde que ?ão a os e

à própria Di_utorla. podlamQs des_ Q Q

,

1 'Is vem caindo na área.,Um' atacante l-nara na-o' r'Alncldlr, decidiu o ,Con-
recia a rala da nossa bala su pa.. que p�isso mesD_lo merecem ma

sa firma alegar a _ nulidade désta ... � v

ra participar dos certames organl- atenção, mais consideração por ,a'provação, que em realidade' não apola..se no ombro de um campa-. {gresso Unificador da Lei de Jogo.

:zados pela FASC, levando, noteUl parte da FederaçãO Aquática_de pode surtir efeito.
nhelro de -time, ca.bec�la-e faz gol. J 7 _ ·Nada. A bola não está em A Diretoria do 'j!:XPRESSO \ LálãO e Vado. para o Fluminense:

\ á
' Vale? s falta dlsclplL, FLORIANO'P'OLIS F. C.", agra-- Queno (4) e Riga.

bem, todoS �s seu's barcos, amar-
. Santa Cata-rlna, (OU ser que e A tradição no 'esporte, é ainda . jogo, Houve ap:na �

.

,

dece os at;nço-es recebidas na cl- JUIZ: Corló" com boa atuação.

rados em caminhões, enfrentando Federação Aquática de - Florlan6- uma força que não se pode despre- 5 - Um goleirO enerva:--se com nar e o faltoso deve ser serlamen- Q

as más estradas para poder parti. poliS?) ]!:u desc()nhecla, confesso,
zar. Jamais se a�entou mudar 8 um dos zagúeivos dO, seu tiUle e te repreendido e até expulso. De, dade de Jolnvllle,-por parte don

clpar das provas-com embarcações d maneira como OS remadores do data do campeonato Estadual. Que dá-lhe um sôco; O juiz deve mar_ pOiS, tlro-de-meta.' Num lance IIS- componentes da Diretoria e Des

próprias. E titulas 'fqr_!l,m conqu!!h i\mérlca- treinam, trab;lhando du- diz a respeito o código de regatas? ca.r·o que? �Im é que um juiz marcou Pênal. po�tlstas do "FLUMINENSE F.

tados mesmo em
,/
Florlanópol,ls, r,ante o dia e se ex.ercltando 1\ porque o Amértca não foi consuL 6 ,_ A bola vem _

caindo na te contra o Brasil, na Copa de 38, _ C.", ao qual deseJa felicidades 8

pelo valorbso i.nÍériêa ,d�' B�Ubre- noite: com risco ité de vida por_ tado, com a devida antecedência, área. Um atacante
- grlt'a "deixa". no jôgo que nós perdemos para II progresso para o

- futuro.

h d 1
l_

t ate... ReoUzóu-se- dia 26 (lo mês p.p.,
nau, conqUistas que tln am' up o que não dizer. Sómente nas ar_

para um!!, decisãO que também' é '9 zagueiro deixa mesmo e o � Itália. �

valor, a de ser corrquisteAa contra des <io's -sábados e aos domingos, noisa, de t�manha importância e cante, ,com a bola, faz !'fól. - o. j1,ll� 8, _ Anular o gol. Repreender �a parte da tarde, nos gramaàos
,

I t 'c'nlc s e �
.

-, .

I t
- t 'c I? e . advertir o fa::ltoso. Mandar cO- do Guanabara em Jolnvllle, a

adversários os ma se. o "se torna' posslve� a 01' en aÇao e - dê tantos efeitos. Nossa vóz, nada deve confirmar o go .'

'de ser obtida depois de �sano tra_ nica tão necessária para o aprl� significa para os orgãos da, Fede- 7 _ A, bola sal pela
__

linha' ae- brar o pênalte. Não há gal-contra

balho para l�var .os, barcos à capl-,. mOl'amentq, de uma guarnição. ração. Chegamos até a temer, que fundo. Nisso, um zaguebo dá -um porque a bola não foi posta eUl

tal. Plr tudo isso, o -América cOIL, Com a antecipação
"

do ,cam- no� querem massacrar, que nos vl_olento ,pontapé num adversário, jô�o legalmente.

toV" e éonta com 'p.._ nossa admira- peonato:, tudo .será_ dlficil:_ ..".
dentro ,doa,. a're,a. O juiz' marcá o 9 � Há._Se êle fôr expulso an�

Q Q querem'·alljar. Já expomos os nos- ,

Ça-o ineondiclonal_.e expontânea. bem mais d1ficil e creio que bl 1
-

t I que? tes da pai'tlda começar. (Decisão quela clqade, que cujo marcador
sos pro emas, com re aça? a re _ , ,

Mas não foram Só as conquistas é bem provável que o grêmio blu_ namentos de remadores operários, n�O 201). O juiz tem autoridade assinalou uma vantagem fofgada-

de âmbito estadual qU:e, tornaraUl menauense não compareça,; nestlllj que liéSta época, anoitecendo cê. 8 _ Penaite. Quando o, juiz dá sôbre o jogador assim que, entra de 5 a 2' para os �v!llenses.
.. 1 '",�' S basti-o" ,',

'
.

Mas, antes do Jôg_o
o clube presidido pe o: """, e _.a circlÍns.tãll.Çl� -119 _ certame quI! 8' 'd�, ,até- Setembro é feito pela nol_ ordem para a cobrança, um joga--. em campo.

Cruz conhecido e' l'es�t-à.c;lO. SU� -FAse h'ouve por,;bem antecipar te a dentro. Se não aoredltam ve_ dor do outro time antecIpa-se e começar, Ó ju.lz Só tem pOdêres

fama ultrapassóu as '·frontelras dQ .sem,mais nem ,menos'- sem consul� 'nha,Pl vêr. Só em fins de Setem, cobra a falta, fazendo gol. _Que discricionários. Depois do ponta-l'é

santarcatarin!\ '''' do. própr-io ,Bra- tar aos clubes do Interior, num fla-- bro. e Outubro para Novembro, é deve fazer o juiz? Inicial (e_mesmo no intervalo do

sll: qu�ndo,
.

6ra r,epresentando grante pouco easo àqueles que que Iniciamos, a luz d�dia, o a.prl� 9 _ Irá alguma posslbUldade primeiro para o segundo tempo),

nosso Estado, óra oom a respon, tàmbém são flllados-- e �omo tal moramento de nossas guarnições. de um jogador expulso, em p�ti� o juiz está Investido de plenos

sabt!i�ati.e ;enorme _de representar II possuem direitos Igua-ls aos grê- da o'fidal, ser sUbstltuldO pór um podêresõ (DeciSão ..
em agôsto de

o�noagem: ,,;tl�asilelra, ,a bandeir.lI· mias náuticos da'�paPitál: reserva? .

.J 1956)
\'- -�

do. AmérlclI tremulava, bem alto, Que pense b.em. ,que, pondef8 ,oc" . '10 ..::... ;DeIiti� aa área Trilha 10 -=- Pênalte. Desde .1948, se_

enobrecendo e aignlflcímdo o "es:- devidamente a diretOt'1a da FAS6 -, . tetit� acert�r-1.ví'ó1e:nto pontaPé em gundQ Internatlonal Board, a In-

po�'-dOS ·1ortesu. do pais. -Mas, pal'a que não se cometa uma gran� ALUGA-SE ESPAÇOSA Ogcar".9. Juiz de�,ma!car �l�uma. tenção de atingir o adversário va-

llj.O ""va'inos contar agora, neste de e talvez irreparáv�l Injustiça- SALA Â RUA CONSE� �Ols,,?,
'

le como Infração grave, que não

Slmjll\s (lomentário, Q- que é_o para co� um grande:do -remo' ca;. '" LEIRO 'MAFRA, 72, S'Ec" R. E S: ,P O S T A dfe ser confundida com o jôgo

Clubih :/'fáütlco América poie. ell-- tarlnense e brasilêiro."_
,
GUNDO- ANDAR. '

'

.

1 _ -Não devia apitar. HOúvà perigoso, casual.

FLORIANÓPOLIS, Quarta Feira, 5 de AGOSTO de 1959

a

"10'fíciO'd:o 1JreSldente�da fAS(�ao presi�enteJdalAS(, profestando com a -anteCipação de noYem�
bro�para Setembro .....;,·OUer os a�ericanOs'.4ué o certa,me seja disputado no último domingo de

, �. de'"
.

A�·,'ub o
'"

Mais um apêlo rasemos, para dadeíro espírito esportivo, visando

'W1 r que o campeonato Estadual seja a grandeza do remo catarlnense.

PUblléáínos 'hoj�, na íntegra, o

I O "Clube Náutico América, sur; . .demos. provas, nosso desejo'de en., marcada ao menos no' último DO_

_. oficio rigido pelo Sr. Sebastião preso, recebeu profundo gOlp� grandecer o remo :catarlnense, não mingo de OU�'blbro. Nada Impede

Cruz, presidente -�? América, de com a nota oficial n.O lO/59, mar; ,s_ó
_ porlntermé'!-Ió dessa Federa--. que assim seja, desde que não

'biiimênau, lia ,sr. preside�te � cando o campeonato Estadual cão, como também por' nosso pró. haja outra Intenção, se não o ver,

;FASC;
,

.para 27 de Setembro, e ·0 pcé�bra,... pr10 e exclusivo 'esforço, 'a despeito
"BÍwn.enau, 29 de Julho d,e. i959 Lsneíro para ,�, d.e -Novemb,�o. d I'fi I --'-,

" .'
-.I.;. _

.." :UJ ... os sacr_ c os ·(!...i.e"'_.....:._<c '.?_,1: ... ..o;.,$.-'1.!t,q.'.
Exmo" Sr. Dr, Ad l'erelra 4e -']'inl:famos r�:>;ões que nã9 dís- :Deseja a FASC, atl'avés de seua

011velra pensámos de. forma algunia de ser Ôrgã-Oli;' 'que os Clubes do Interior

DD. Presidente da FASC � ouvídas . SQmos .tanto quanto 'ou- hao"cóinp�feçam� ao' ,�ampeonat01
Fkq�I-�NÓPOLIS tros fil!açlQS perfl,nte' §ssa Federa--. Será Isto engrandecer o esporte

Senhor presidente.

Cordiais Saudações

Sebastião ,Cruz

presidente

tio ínteríor, Si náutico de nosso Estado? porque

nos��.. apê1qs;e as �ossa.s suges:=

tões. sempre jüstas, não são Ieva-

qualquer juiz de !�rão.
'1 _ pulando

. nos pés de um vre Indireto no _local da faÍta .e
bo. advertência, ao faltoso. - (DecisãO

J U I Z
I-uma "falta perigosa passiva", -que

.

'. e ser punida. O juiz, de-
IV.

Nem- toda ladrão' é juiz de fu- pois do -·'·-�:.I.'._,""�e
,

.

" ao jogadOr ataca� ';:..
tebal; mas todo juiz de futebel- e dir

- ti_lo Mas nãO
hOI abstenha de repe " '

ladrão. Mas quem -ê
__�, � _ _ ,. __ �,•• :.,_..;..._ -�-- -'---" -liii'e-dl.- ,-

-- _-- - _-- 4_ J:�-,,-e p'ode _ad'!.!'rti�lo ou mesmo
..
I!P

��:��:� ;"s�:":s::�o� 're'gl:� lo de repeu��oa jóg�d�.
--

(Iiéc�s�o
de futebol para chamã-Io de

_

la- n.o 551)
2 _ -Chutada, não. (DecisãO

aa drão?
des, j_á tantas vezes apont as. Ir

Este. é um tes��. llesponda- àll n.O 560) Catieooadâ, sim: Naaa
.

vez a 'F'lOl'lanóPQÍts, ' cada

cão. os Clubes

__

Oom�f,.4;evl, �e��eltQ:_� ,a me- CUl!!pr�,:.2b!I!=eS,�o- pe!de
.

_-tecida � c_o�I<letaQ_ã,.o,_ ven)1o �oíIC�.. se.� direítos'" de 1l11a.i:!os, "'igU S' a

_/---ra-i j.,"" \1-.< Excla. se dlgnê convocar, todos os de�ais, NO$sa flitaçã�
-,
o Oonselh'o superior, .déssa entí., não- pode ter sentido -- subalterno,

das em constderação? Não é que

desconheçam as: nossas dlflcu-lda-

. guinte: perguntas abaixo 4lscrlminadas. proibe.
t Oll- 3 - Nada a marcar. o. julz..de_

CasO Você ace_rte !6 pergun as c

sidere-se um

-

entendi(!o e�, regra ve cons[d�rar o lance casuaL O

de futebol. caso'- contrário, pode jogador que levantá as mãoS o faz

por Inst�to de defesa fislca. (De-

clllão 567)
4 - Não, Gol-anulado. 'l'ir.o-U-

com sete barcos, 'é sacrif!clo

enorme, _e julg�Ín que 11' duas ;;e

zes, não o. seja'!. Inverta-se. os -pa-

Fernando Liphares
�

Silva, pertencente-
A,C.E.S.C.

_:iii! __

'L

Conhecido esportista, ligado na qualidade de

diretor de futebol a um dos clubes d'e projeção des-
-, ta Capital, em dias dá semana transata remeteu,

para publícídade nesta folha, dois - artigos de sua

lavra que levavam o pseudônimo de Demerval Pe

nedo. Tais artigos eram p01' demais fortes. e visavam

a pes_sôa do prgsídente da Federação Catarinense
de Futebol. sr. Osní MellJ, tachando-o entre outros

adjetivos de covarde, vílípendíador, --etc, como a dei
xar estravazar toda a sua raiva mórbida aos pro
cedimentos recentes do pr.esidente da entidade ere
ceana no caso Nelinho, quem sabe por ordem dos

opositores sistemãticos dó infatigável maioral. Le

mos os dois artigos e, achando-os violentos demais,
-fIzemos ver ao 'articulista que. o julgamento que

:

fazia do presidente da F.C.l"., por mentiroso e des

cabido que era; estava a exigir a sua assinatura.

Estamos no direito de aceitar ou recusar a!1igos
dessa natureza, respeitada li Lei de Imprensa. A 13S0

se negou o articulista, dizendo que, se o fizer, seu clu
be será prejudicado na F C.F.. Como se o sr. Osní
Mello tõsse uma pessôa baixa e vil- capaz de atos

incompativeis com a sua rormação moral. iUlte os

rogos do autor dos artigos para que os desse á pu
blicídade com o pseudônimo, resolvemos que o aten
deriamos desde que ele ürmasse um documento di
zendo-se autor dos arti�os e responsabílíaando-se
pelos conceitos neles emitidos, tudo de acôrdo com a

lei, para o caso da parte atacada recorrer- a justiça.
Recebendo resposta negativa, devolvemos-lhe os ar

tigos. Declarou-nos ele gn recebê-los que jornais e

emissoras do ínterfor os dlvulgarãam, Avisamo lhe

que ponderasse bem para as consequêncías-que aca ..,

retaria tal proceder, pois que deixava claro o seu

objetivo: isentar-se de qualquer responsabílídade
através do ludibrio da boa fé dos que f�zeiri jornal
e rádio em nossa terra. D;:a,s depois, os arügos em

,

-',� "

�

Sõrii:':'in eram publicados .em váríos jornais e emís-

M�lló� iõ'roõú COlll'1.__:.......':'�O ínteríor, Ô .sr. Qsní
�;e a�uniá e-illl-sS<?ra:de Tubàr.ãôfã'���!p.jndo-

�

eítou 'revelasse a procedência dos artígos, :ece'rle:m:nr,- .

então da direção 'da emissora, o ofício que aco�·
panhou os artigos, -assinadQ. co� o mesmo pseuno

,nÚno e nó qual solicitava a publicação �os mesmos

'm-_,m --a recomendação de que enviasse \:lm exemplar'

(sic) 'do jornal (sic) que os estampasse, para um

endereço que' não o· dêle: �. rédação de "'O Estado".

Deu' ele ã entender aos jornais e emissoras que 0:;-
�

artigos procediam dá pem\ de um dos nossos reda

. tores,' aproveitando-se assirr.. , do bom.nf?me _que esta

folha goza 'no mundo do jornalismo catárinense.
,

Torpé gro'sseria!
Não espàavamos que () sr. Ari Carioni, êste o

nome do autor dos artigos, descesse a tanto e com

isso deixando mal, perante- 9S esportistas de Santa.

Catarina õ seu clube de tradição glorlo$a.-
AgOr� 'é énfrentar as cc,nsequência,� .de seu gesto

impensado.
PEDRO PAULO MACH�DO

A E9U,P'E '�O.EXPRESSO·fLOR1A�ÓPO·
LlS F. C.,' fOI DERROTADO !EM JOINVIL·

LE, DEPOIS DE UMA PARTIDA
,

BEM D'ISPUIADA

VENDE�SE

',Vende-se
Um depÓsito, no centro,
medindo 126,00 m2.

Informações R\:1a Con

selheiro Mafra, 99-

Fund·os, telefone 3'la7
partida tle futebol entre as equi_

pes do "EXPRESSO FLORIANó

POLIS F: C." désta _Capital ver�

sus "FLUMINENSE ;F. C." _da�

OUTRAS NOTAS

Gasa novai de material
no Estreito, no Bah'ro de

Fátima, Rua AJ?:tonieta de

Barros, 214: Tratár com o

. Pl'opúetár'io - na i€a�� d'a

à R-tta FeUp'e,QUAiDROS 'Borracha,
Sehmidt..As equipes foram com:

EXPRESSO FLORIANÓPOLIS:

r rllll-ll
, � 1.. .

'

TJmã. carteira, tom. certa

importância, nas lmedill

çõe� da Praça 15, quaiSqaer
informações poderão �er.da�
das no Colégio Coração de

Jesus.

-"- "l.uiz; �oaclr, Vlnoca e Ica;

Anisio': e pulga; Eoni, Lúlzlnho,

Vado, Augusto e Lalão (Patezlnho)
FLUMINENSE: Caranga;

Laurinho, João Maria e Zé TI;
Abel e Os�ar; Vadl1'lho, NUa,

Queno, Blá, RatlIÍho, (Tljuca) I!

Riga.

Marcaram para o Expresso:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,�����1��1��,�1:2 �n.�n��IO���!��,!�,� -�ascaes,o:ar. a ,ne.tralJalb . r:a�' à�rte:0!�ã�â::::entá;7�a::;:�::PI� �� �::�:caó·""":.·. ��� !:���:���:�� Joaquim Ramos Caminhando sob chuva ou sol, o apõstolo ,do folclore catarinease se sacrIfica:»., nao�dêl::���o������aI:�u:�zh:::�. de Cr$ .. !� ��ça�:�l:I��� g: !:���:���:�� �::�:r��r:�ni;:rrelra xar de documentar o que de pitoresco existe �� Dh� - O Pr�sépio de fíglir� ilatu�als. ,e
Foram escolhidos. como Hospl- 5) São Francisco Cr$ 1.000.000.00 Aroldo Carvalho

uma autêntica obra de arte _''- Se receber ap91o, Càscaes dará a Santa Catarina o primeirO
tais Regtonals, os seguintes: 6)A�:�r!::ó!�I�S, ��!Pi!����'2����� �!�: ��:::�ro , ' uuse� de Folclore do,Brasil-c-- Uni ap,mo, à AsSembléia Legislativa.do Estado.1) Florlanópolls' 2) Laguna 3)

O C nh �U
.

d 1 I' t b i e 'I dêm an.Abneuma cota de cr$ 1.000.000.00 nos smar u a

t ri.. e'i'ttrev.Ista, verdadeiro apo. va onza a erra �rr ga-v 1'- llOC'SO ape o, e ..........-Tubarão 4) Crlcluma 5) Lajes 6)
anos subsequentes. Inclusive o de Attilio Fontana (ausente à reu; FE������o1fro MAIOR me\ito, onde a�sln�0':l.as >�1. de"poderia da! �.als,� tes- gaejo, folclorista o $� de,Curltll?anos 7) Bom Retlr.o 8)
Fldrlanópolls. sômente em 1.962 'niã�)" C' d a delegação cá- aicÍlldades com que luta pa- temunho de preocupaçao pe- que ele _ta� está a neees-Joaçaba 9) Caçador 10) Concór�
únieo que será contemplado com noutel de Andrade. .ompon O

t éc. ra levar a bom termo o seu Ias grandes causas, votando snar. Nao e que um es-dia 11) Chapecó 12) Ita.plrangl\
duas' cotas. tarínense ao recen e congr :," randíoso trabalho. " uma verba' destínada 'ao tudíeso como eaea . fiqtre,13) Blumenau 14) Rio do Sul 15)

Arm'a-ndo ,lr'.•·Iz·'ke
so de folclore. realízado ',:nn� g

'Ca-scae's 'e' uni homém 'só- pior,' Oascaes, q-ue -vem "se à margem das preocupaçõesh 17) P' t para os �nos seguintes (1961 -

P"I'tO Alegre o prof FI",
f id d do êl

Itajaí 16) Canoln as
,

ar o

l� C'
,

d o'Es+ado brío, modesto, em ',cúja ím- sacrificando _� pról do 01- da&, autor a es, quan e e,União 18) Rio Negrinho 19) Joln� 1962 - 1963) as bancadas eseo- k J� aS�ll;.es eu a
�d!'l- pressíenante simplicidade.B clore ®. �lhQ,." _ "esta. r,eaUzamlo um gr�dio.vllle 20) S. Francisco 21) Jara.. lherão os Hospitais que devam ser lj'alecéu anteontem, ten-. uma pOSIÇll.O d�inJ'ulgar e",o esconde uin artista de inV\il� ]i'azemos um caloroso apê- I�O trabtfJ.ho cultural de en-guá 22) palhoça 23) TIJucas. contemplados dentro da relaç�o do seu corpo sido sepultado taque, sob�ess n o-se com

_ '�..es méritos." Sem a ar.., lo. açs deputados, par� que ! v!lrgadura de grande Impór-s,endo 4 anos orçamentários a mencionada na fôliha n.o 1. ontem, o nosso estimado um,' eS�U?tlOSO, de fexcdepciO ,�ol!"ància dos que se constde- Ievem em consideraçao o tancia para Santa Catar". 't total Rio de Janeiro 22 de Julho de conterrâneo sr. Capitão re- n::vs men os e pro un o co-...
,.,

.
_

'

..._�_.__-------__-
.cr$ 6,000.000.00' emas um

l
!

f�lmado Armando 'Tritzke, nhecedor dos motivos popu- r.am um gemo, ele, vem Iea_de Crl 24..000.000.00 para o qua-, 1959.. ,

I'ares da Ilha, que vem trans- Iízando, quase no anonima-, d FI I 'pollS FranCISCo Gallottl caucando seu desaparecímen- -

Ih
drlê=o. caben o a or ano -

formando em magníficas es- to, um trab� o que, se ,re-duas cotas (1960 e 1962) e aos Brazílio Celestino to grande mágua, não so-

culturas, formando um 'do- �,·e.ste da mais alta l.mportan-mente entre seus familiares •

ó E t dcomo no vasto circulo . de cumentárío completo do que cia para o pr pno s a c�
seus amigos, que muttoso es- de pitoresco aqui existe. N,o uma vez que �sta documen
tímavam. 1""'.'portante encontro da ca- ,tando, co.m riqueza de d�ta_....

Ih VIda popular e píto HELVIDlO DE· C. VELLOSO FILHO -, Presi-Seu sepultamento foi mui- 'nita' gaúcha Cascaes teve es, a
.

to concorrido, comparecendo ÔIiortunidade de realçar o resca. çla terra
_
barrlga-ver- dente� da COqlissãó Executiva dO P.R.P.

_ .

crescido número de pessoas seu valor, discutindo impor- de,,�pes�r .de �ai��f������ A tandidatura do Sr. Oswaldo M;ac'haqo é uma candi-
que acompanharam o fere- tantes <i1,lestões relacionaf;ias o J��cess�rloaes não ensari- datura simbolo: Repre�ntá uma homenagem. e uma Ee-tro at& o cemitério local. I com o folclore, defendendo �J>?10, asc

as denotando o �ração ao povo de Florian:ópolis. HC?menagem 1>0,r ser'A Jamilia do pranteado seus pontos de vista, tendo ou as arm,
-

tmedo, o "O Estado" apre- I sjdo. ,al�o das atenções da f�8casso dos que nao �� Oswaldo Machado um homem apaixonado do�ogressoFLORIANÓPOLIS, Quarta Feira senta- seh�r.la�wondQlências.. IIl1'�plenSa, à qual concedeu ffe ,.

e ne�t cone'zfieasnçoafutU·_ de sua Cidade. Fez fortuna seni·. prejudiCâT· lltiiguem e-,' "7' '

,
-

'

_ IhUlO mUI as v
d 't b"""'hb h t-...�;_.,;_------....;.�--------..;...,.---:-::-:�-::-:::=--:::::---: ro sejá incerto e não sabi- aqui vem investindo o produto o seu ra alI ones o i'l

Gr-a I �e �ODC'n' r�s'o�
: PR.' �'e' "1' MI'D�tIB- �o'ÀPóSTOLO PEREGRINA �����:�� c:oe:e:'C�:i��li��ab:�:O a��:e�ád;:';;ç�c��,

,

-'.
-

.

,

'. ",'� _

Lançando mão, de seus nomica para explorar o trabalhador em sêir benefíeio.
'

paffos ganhos, o prof. Frank·
Dizer-se, portanto, que Oswaldo Machado é capitalistn.lin Cascaes não hesita em

nl,inuar'-perseguindo o seu Qomem de grupo econôinico, nJ sentido pejoratlvo (l de-
grande' ideal, muito embor�. !llagogia barata, que não se coaduna com o prinCipio �lhe t$lha valido muitos des-

que defendem o nacionalismo €conomico, que pro�sabores, levando-o quase forta:ecer os nossos homens criadores de capital e tra'ba, 'sempre à :r;ua _
das' mai� sé-

, rIas dificuldades, pois e um lho, tornando-os aptos a -defender'::se e enfrentar o capt·
homem, pobre, que luta de talismo explorador dó HOMEM. O que o verdadeiro náclotCll1 ...oso e por amor à arte, nalismo economico combate, é .... capitalismo 1J:iternaeioque' é a sua própria vida. Pa�
ra conseguir documentar o nal que aqui vem sugar a economia do nosso povo, arran-
folciore da liha, Cascaes ca- �ando depois em dividendos multiplicados o' sangue da
minha sob a chuva ou nossa gente.
sol, como um autêntico após- Oswaldo 'Machado é um· criador de- riquesa. Uri;l fo-tojo 'do folclore, a tudo re- '

,."
,

,. _

nUllciando, contanto que,. mentador de trabalho. uS seus negoClos nao cre!lcera� c

futuramente, a terra catarl- prosperaram /favorecidos pela muleta dos cofres público'!!.
�lt'll�e não esteja privada'de O capital acumulado honestamerite, todo êle, vem selldotI'! 'd<_>cumentado aquUo Que aplicado em Santa Catarina. Acusar dswaldo Machadoo e,splri� popular lhe legou. .' , " .'

'

Como não dispõe de tran�- de capltalista',reacionario, sepa a mesma COIsa que acu-

pOIte, e nem tão pouco. de sar o sr. João Goulart de latifundiªrio explorador do �:recursos que possibilitem mem do campo. Seria a mesma coisa que se àcusar o Sr.
{'úntr�tar um, o prof. Oas-

SantIago Dantas lider do P :T.B. como ligado ao capita-escs, a modo do caminhando
. _., .'

,

que não se cansa quandO as- bsmo estrangeiro que escraviza a nossa Patria, conforme
ta, {,mpenhado numa grande fazem certos nacionalistas ...
c,aus�, deixa a sua casa pela Diziamos ser a candidatura. de Oswaldo Machado,madrugada, caminha qüllô·, também, uma candidatura de reparação. Olhand9-se' t)�_",,_- metros e ma:ts quilômetros,
vence o próprio cansaço e panorama político catarinense só encontramos deSCrellç'l.
\olta com a alegria de ter e desprezo pelQs homens púhlicos. A descrença ,generallcumprido o seu trabalho. Le-

zou.:se. Ninguelfi mais crê em nada. Ninguem ma.is acrevando pequenos lanches" co-
dita em, politica com P maiúsculo Para o povo, politica émI> se fôsse 'a um piqu-e-nt-

q\,oe, o àbnegado artista não 'negócio; interesse pessoal, Intere�'se de grupo. E, quando
SG a<)uieta enquant�não faz .alguem p'rotesta contra êste concf.-ito, ,não é acreditado. Q__, (I tlabalho planejado. .,

"

Riso de mofo, o motejo, o éscárnf:o, 'a 'piada, é a resPosta'

ll;m sua modesta oficina de
trabalho, locali�ada nos fun- l'ronta. Já nlnguem acredita mais em idealismo. NO�ldeal
dos de su� residência, sem as de servir. A pOliticagem, o carrcnismo, dominou de ta.l
condições ideais para tra�a' forma o campo politico que os homens de bem, cada vezlho de tamanho porte, Cas- 'mais se afastam da v�dá públlcfl.. A culpa não é' de nincaes se lança, não raro noi-
te ::. dentro, a executar aqui- guem e é de todos. 'A culpa é nG�sa, dos nossQs partido'!,
lo que sua imaginação guar- do- governo e oposição, Dé todos os que souberam· esco.
dou após um longo e penoso '!ler homens de bem para representa-los nos cargos públidia de· caminhada. Para Ocos. b resultado todos conhecento;;. O desfalque, o enriquepréximo _Natal, êle projetou

Iltnl Pres�pio, com 'figuras cimento 'ilícito, mistura da fazp.nda pública oom a par ..
nal,urais, que é uma autên- ticular, a advogacia atlministrai;iva, ,o regime da "bola" ó
tka obra de arte. Mas, como ,o que predomina por culpa de todos nós. Daí afirmarmoJ,trabalho de tal natureza hão ser' a candidatura de Oswaldo Machado uma: candidatu-se faz ápenas cantando o ,

Hino Nacional, em arroubos' ra de reparação. :mIe como cancEdato, dignifica os parti
de patriotismo, a sua execu- dos. É um convite aos home�s de bem para que voltem 9,0
ção está deperldendo do i.n- campo da luta. Como Prefeito,de Florianópolis dará a Flodispensável apôio. O Museu

rianõpolis um govêrno decente e reallzador..de Folclore, é outro arrojado
plano do artista e, se torna· .o P.R.P. aceitou Oswaldo Machado cO,m êsse sentid:>,
do realidade, será o primei- vendo na .sua pessôa um candidato capaz de realizar um
1'0 do Brasil. govêrno que dignifiqpe os partIdcs e que seja o in\1ersoAP:mLO A ASSEMBLEIA

'oa que aí está. Vamos 'â_ luta ceItos de que vitoriosos da-
�' Assembléia Legislativa remos- a Florianópolis um govêrno que Florianópolis' me

de Santa Catarina, que tem �ece. Convidamos o povo para !lue nos acompanhe APu:tado constantemente vlgi- POVO QUE SÓ AGUENTA ATÉ 60, PARA QUE .cOMECE.l:;:nte ao lado de tudo que .

se reveste de importância MOS A DERRUB®A COM M�CHADO.
para o Estado, defendendO,
na palavra dos seus ilustres
parlamentares, aquilo que

ção de farto material para o c�rO Rotary Clube de Florianópolis, comemorando o DIA
tame que será Instalado nos' pró-

PO PAPAI, no col"f'ente ano" rea1i:iiara a reunião do dia 6 )'Imos dias. ou seja a realização
de agôsto 'eDf;, curso (5a feira) �e(,nl a participação dos fi- 'do IV ColóqUiO Internacional Lu

./- 50-Brasileiro.·lhos dos associados.. ..

li t O l'd l"}' Informa-se que o reitor daEspecialmente, conVIdado, o Jorna s a swa o • �e o
Universidade de LlsbÔIt virá. par-

proferirá uma_interessante pale�tra- alusiva a ,data. ticlpar do IV Colóquio. tomando
Ao que SOUbemos, aproveitando a oportun1tlad�, os

1
parte no banquete que a colônia

filhos dos rotarianos pretendem fazer agradaveis "sur- portuguêsa oferecerá. no próximo
" ".

"
'

_ dia 9; ao professor Edgar Santos.prezas aos seus papais. "

reitor da Universidade. '

Um' aspt:Cto ,do, interior de A Mdln!lar de ""Móveis, festivamente Dr. Mario, Salema, Delegado do, Tesouro Nacional, l:icl'Rndo a ilr:
na, assistido pelo sr. 'Newton Gentl�, Fiscal 'de Loterias.decorada para o Grande Concurso probel.'

Prosseguindo em suas constantes realizações, em ..\Ue
visa ploporcjonar a todos os seus clientks a oportunid�de
de adquirir elegâncj.a, qualidade e cOI)llôrto, os' Estabele
cimentos A Modelar S/A acabam de lançar o Gr:l.nde
ConclUso Probel de A Modelar, concurso êste; que distri

buirá 'nada menos-que eINQUEN'lA MIL CRUZEI:a,OS EM

PRí!:�IOB aOS felizar.dos que foram contemplados no sor

teio a realizar-se no dia 31 do corrente às 18 horas €10

A Mo(,ielar'Móveis.
Participarão do referido concurso as pessôas que efe

tuarem, durante êste mês, compras de artigos Probel, co

'mo: ctl1chões de molas, sofás-cama, poltronas e grupos es

tofados, devendo as notas resp;ct,iv'as serem depositadas
na urna situada em A Modelar Móveis.

, Os prêmios estão as�im distl'ibuidós: 1° prêmio .

Cr$ 25.000,00 - 2° prêmio Cr$ 10.000,00 e -30, 4° e ,50 i)rê
mios Cr$ 5.000,00 respectivamente a cada u?l.· -

-;

Os flagrantes acima fixam aspéctos do interior da

lojâ de À �delar Móveis, bem como, que.ndo '? Sr. Dele,

gado do Tesouro Nacional, Dr. Mario Salema, lacrava a

tlrna que r'eceberá
-

as notas de compras' dos concorrentes,
-

venHo-se na outra foto além do leferido senhor o Diretor
f'residente-de A Modelar, S1'.

'

ue� Schweidson, Sr. Na
than Scn\Veidson, Gerente da loja, srta. Salete, auxilia.
de vendas, sI'. Cláudio, vendedor, Sr. Newton Gentil, Fis:;'

-

éal de Loterias, Dr. Ary Melo, Gerente e�Sr. Jorge Pinhei-�

).'0 Gerente de Vendas.
'

NÓS I E MUNDO
Maura dIr1 'Senna pe�.eira

1,° CURSO DE ASSUNTOS CATARINENSES --�.. .;,. ..

,I

'- ,

As datas de 4 a 30 de agôsto marcam; êste ano res·

pectivamente, o llOo aniversário da morte e o l4{)1) do
nasctn:,ento de Anita Garibaldi. Não serão nO entanto, ape�
nas li�eiramente lembradas, como ocorteu �m 1949 '

anc

do centenário do desaparecimento da extraordirtária he
roina. Pelo menos aqui no Rio de Janeirõ, os tatos que as

sinalam decênios de acontecimentos.." tão significativos tive·
ram a repercussão que merecem graças a iniciativa do Cen
tro Catarinense no sentido de comemorá-los com um lar�
go programa de realizações, em honra da gloria de Anit�.

Assim, a 4 de agôsto parlame:ntares catarinenses lemo

br9'l'am os feitos àa imortal cOllte�ji!a e d�ram notici,u
das comemo,rações que, na mesnla, �ta, o �entro Cata�
rinense' infctou em sua sede:' o 1") Curso de Ãssuntos Ca ..

tari�n,f>és, quando proferiu a auja inaugural I) eminente
historiador' Almirante 'Lucas Alexandre� Boiteux, falandQ
sôbre "Anita Garibaldi, seu grande amor e seu 'grand'i!
:q1artirio"."-'Na mesma ocasião foi inauguracÍo um retrato
de Anit,a; ,trabalho do artista cataJ;inense Moacir Fernan
des. O curriculo se estenderá por todo o mês de agôsto e

terminará em setembro. A todos que tirem as aulas'
- conferêncIas, será conferido um cedI

'

o com a aC:l!-

n�tu/a qo Dr. Max Tavares do Amaral, presidente do C.!n
tro Cat.arin.ense. Quanto à data que .lembra o 1400 aniver
sário do nascimento da sigela Ana de Jesus Ribeiro, a ma

tuta- catarinense que iria torn.ar-se a Heroina dos DoIs
Mundos - -será comemoI'ldo no dia 31 com uma confe
�;ên�ia que versará também sôbrc Anita e terá, éomo ,o'
primeiro caráter solene.

Promove"ndo e liderando as importantes comemora

ções, a' diret(;)rià da entidade barriga-verde já abrlft em

suá sede (Rúa MéXiCO, 74, 4° ançlar) as inscrições para; {l
l° Cursb de AssUJitós Catarinenses, iniciativa 'que honra
a nosSa

c cultura ce' é a melhor homenagem que po&! .3er

prestada à 'maior: figurà 'da, história de Santa Catarina.
(!? ."GAZETA DE NOTICIAS)

Petróleo Brási!eiro S. A·. - Pelrobrás

Grupo Iml que se vêm da direita para � esquerda o sr. Delegado do

'tesouIlD" Dr. Mad'o Salema, Sr. Jacques SClhweidson, Sr. Nathan Sch.
weidson, Srta. Salete. sr. Claudio, 'sr. Newton Gentil, Dr. Ary, e Sr.

Jorg,e pinheiro.

Rotary Club de Florianópolis
D I A D O ,p A P A I

, ?
.

Entrega de obriga,çõ,es ao Porta _Dr
A l�gência do Banco Indústria e Comércio -de.Santa.

Catar:r;o. S/A., desta praça, está.: autorizada, pela "PETRO
BRAl:i" a fazer a, entrega aos contribuintes do exercici!l
de W5H das respectivas ,tObrigaçôes ao Portador", emiti
das pur' aquela Companhia, bem como efetúar o pagamen
to dos juros referentes aos semestres vencidos.

Os interess�s deverão Frocurar a agên,cia local do

(·INCO". munidos das respectivas "Guias de Recolhimen-
t.o" do Exercicio dé"1956. praz de étrega termina a 30

d . ,et.mbro de_ 195Q., I.' ....".

.'.,

(omecemOs a, derrubada com

MACHA'DO

IV Colóquio Inler
nacional' luso�

Brasileiro
I�. ,-'

, Acompanhado de fu:cionãr,ios, que estão gaz�all
do as repartições, o sr. Irin�u Bornhausen voltou '10

Ot!.te em missão .:. ligaq,a a_p éxercício do cargo de
Senador, naturalmente.-

,

O sr. Heriberto Hulse andejou pelo Sul, fiscal1�,
zando ... ;çealizações.

O sr. CeI. almor Borges, Secretário da Seguran
ça av1bnoo p t' fronteiras com a Argentinar a fim

,

de ... n'lante a 'Ordem ... nas vIzinhanças.
Por Cha cô excurciona (j Sr. Hercm� Deek, Secre

tario da Faz nda, para, in loco, ... inspecionar ser�

viços�
,

Os srs. 8ecretarios da Viação, da Saude e da Etlu

caçãõ, por sua vez, lá �i?itat'em alguns setores ... 'das
suas pastas, n� inter1Õr.

'

Por que essa t'ebre.pê trabalho? Que Sarampão
,será ê§,Se?

'

x X'X
I

Eleições là vista! Eis' tudo! Depois de 30 de agosto,.
o governo adormecerá oütra vez ... até 19601

.sALVADOR. 4 (UP),- A Im

prensa oficial dêste Estado encW}
tra-se ,com todo seu pessoal tra
balhando noite e dia na prepara..

l.#C j ....

._��� ._""'" _- ......

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


